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Sinte�e do Boi. eomcl.;Qc"'\i..'· S�ixa!., ��tt(", vá�ido até
às 23,18 Ju.� �b"'iiZ de 1969 r,

FRENTE FRIA:�; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1011,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
26,0° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
.�0,9%; PLUVIOSIDADE: 25· .mms.: .Necátivo -.125
mms.: Negativo - Cumulus - Stratus

-

-' 'Chuviscos

esparjas ,- Tempo médio: Estável.
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�6rlo' ,de S. F.�'t�n(nôv6'uperi'Btendénle ('
Tomou posse na tarde de ontem no cargo de Supe- I

rintendente do 'Pôrto de São Francisco do Sul o Vice.
Almirante Hugo Pereira Guimarães, em solenidade que
teve lugar no Palácio dos Despachos, com a presença do

GOverdnádor !v.o Silveira, � dautlori.dades, 0S_ nÔF�o S�lpe- .1rinten ente Viaja \la man la e laje para ao rancisco I,
do Sul, a fim de tornar o seu primeiro contato com CS I

problemas portuários daquela cidade, devendo
as suas nova� funções.
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·1 SINTESE armando 'Bssis 'faleceu
.ontem às 20 h· 25 m

. ,. �

,181CIO da vilória

DADE DE, !\'IÃO DE OBRA

." "

Foi instalada em Brasílía a ter-
; ceíra

r

re�nllao de auxiliares _ 'de
,
contabilidade de mão d� obra in.
dustrial da Di�etoria do Enslúo

\ I 1 .-

Industrial do !\'Iinisterio da Edu:
cação c Cultura com a preseriça"
.de 22 delegados regionaís. Os tra-

"
'

balhos prosseguirão até hoje o du-"I
,rante o encontro deverão ser de-

batldos os' relatorios referentes a

1968 e o programa de trabalho pa·
ra 1969.

" �
,

"

procurar, 110 competente :proj�:;.
sional o tratamento e' o alivio Va.
ra , �uas dores 0, n?s horas de ale­

gria, iam com êle compartilhar
dos momentos de Llicidade.
Fui Secretário da Saúde 110 Go­

vêrno do Sr. Celso Ramos, Diretor
.

do' Hospital Infantil Eâith' Gama
Ramos,' Presidente da Associaçã IJ

Catarinensc dc Medicina, além Il!�

vários. outros postos que brilhan-
.f.smente galgou na sua vida pro·
fissionaL Eleito PresilÚ,ntc tla

Arena, conseguiu cnntribnir para.,a
pacificação política :do' Estado.
coordenando "com habilidade e',in·

teligência as .relações entre as

principais correntes. políticas do

Estado. que se abrigaram sob a

legenda majoritária.
f Deixa a espôsa, D. Inah, e os

filhos Gracia Regina; Armando.
Maria Cândida e Francisco.

Dejiois: de .Ionga cnf'crmidndt-,
faleceu às 20h25m de ontem o mé.
díco Armando Valério de Assis,
Presidente. da Arena eu't' Sànfa Ca·

tarina. Seu corpo ..foi velado' no

necrótério da !\'Iaterpid,a':le Carme

la Dutra,' devendo o féretro sair

às 16h "de -h�,je p�ra o "cemitério
• r'

",
�

'da - Irmandade do Senhor Je311s

dos, Passos, ,,'I. I

O Dr. Atmando Valério de As.'
I •

sis, nascido 'em Florianópolis, aqui
realizou tõda a sua carreira pró­
fissioÍlal, 'caracterizando·se C0111o

mCdic6 . imbuído dos maiores seno

tiit�e�tos humanitários, 'dedic:;I!'
dmsé' à pediatr'ia., Ocupou postos
d�',:l1lerecitla' projeção na sua GU'

,l·éita\ 'graças à sua maneira S1111·

pIes ':e boa, quer na Sua atividade

pl'oqssional, quer no trato C0111 os

colegas, amigos le t6dos aquêles
que, nos momentos de aflição, iam

NOVA RODOVIA EM MINAS
ATÉ :::Ov:'EMBRO ,

'

,
.

'"\ "I "
O ministr� Manio Ãndreazza,

, '('
,'. k 'J' ,Transportes,

comunicou
- ao gover­

:). _
nador Israel Pinheiro que a BP�-

/, '12'62'
que ligará o 'Triangulo MI­

, 'nei;o, a Vitoriá, no Espírito S3,n,

I' 1
to, deverá ser inaugurada 'no

, qi'a'l15 de, novembro. Ontem, o dite;

I l- ter-gerai do DNER examinou com '1 I

1'1
o governador de Minas a possHói· I' rlidade' ,da implantação da BR·2.H 'I' :') entre Brasília e, Montes Claros e

. 'obten91).O de rínancíamento çle três 'II'
'

'milhões de dólares para á conclu-:'
são das' obras da estação rodovía'

'

ria de Belo Horizonte.

a vitória.

/ ,

)

Funcionalismo f,ederal
.

ter .ilBva legislação'
co:ta ::1<;. estadual �os At,O� lI�stitucionais I! I

I

"EMROSSA1i)OS NOVOS M�M:
BROS DO CONU"EL

1]1. DADE DO

I ,:' O Conselho da Universidade .Fn­
: deral do. Pará, em escrutini; h�."
r{�retà, escóIheu seis nomes que 'S�:')'

1\ \ \ �

'�I:.1'�� _�n"yi�.�?S.�? presid�n.te d?,,, Rt,. '

f publica para escolha de seu nbvo
, I

"

reitor:" São 'os, seguintes: ..
Pedno -,

I Ma;tim Mel'9" Silvio Meir� '.J�gj :1
PingariU1o, Jos�" Silveira' / l'9'eço, ..
Amintor Bastos' e Aloisio" \Chaye�·. -

,
'

J ...
,

_ _ '. ,�

Para vice-reitor foram indicadqs:
'Alfredo Boneff, Manoel' Bragã, 'Ma·
I' fuf 'Gabbay, J'onatas,' Athias; Jm<

I í br,s Pereira' ç . .Ageno.r Pena, Car'",p.·
,lho.

�
�, I

f

�

",.,'
;' ,

,

,De outra,· p�vt�,' f'OI1�C ,�do yavêl:') ,

11� estad.$l �'il1fô}moú ontecl '.
que

-serão, iniciados brevemente os tra­

ba�llOs da Comissão 'de Alto' Ní·:�l
cria��' para �dapta., � legisla�5 ()

colaborarem
l1êsse

BBA�SIt 3 X .PiERU 2

.(Leia r-ep�ri-�g'em na úlUma' página

'na vilór�a
_ " ,� " "l

BRASíLIA TERÃ, CENTRO
,DE ARTESANATO ..

, I
, 'I,;- �

o Secretário' da:' Segurança Pu,:"
blica, General Vieira da Rosa, vaE

ocupa,r também' por dois. mêses o

cargo dC\ 'Secretário da Saúde 'eH
Govêrno' catarinensê, substituimló
/.( .

.

o' Secretário r\'1oniz de Aragão, que

segue (�omingo para os Estados

õj'Unidos a fim de visitar Centros de

Sa�de e' Hosllitais, de várias i�ida.
des nor(e.americànas.
O Sr. 'Antônio !\'Ioniz_,qc /\.ragão

seguirá domingo pela �Üllíhã,( 1>'a'r.l'
o� EE.U.., clevendo também cntrai'
e�' contacto com "ól:gãos cncar·

. rêgados' do lllanejatnent� ,téqri�,tl',
no setor ela' saúde' pública; cstadu·

;

nide'nsc, visaúdo a uma trocil' I)!
cxpenellcia: Durante a� 'aUSêllci,\
do titúlar da Pasta ,da 1 Saúde,) o

General Vieira da Ro,sa ilcumulal:,i
as funções de S�cretário da �egil'
rauca e' da Saúde, esta última eu'

caráter interiílO. -o Secretá'rio, M,,·
l1iz de Aragão, conform� foi nót '.

éiado,' garantiu' ,não existir (lhal.
q,uer, problema quanto :t vacin�.
,:;ão no ,Estado, �mmc,iando que a

Secretaria da Saúde �ispõe de um

-' bom' estoque de todos" os tipos dI'

vaéÍ.na 'que' estão �end'o apticiüI�s
nos 11)Ost0,8 d� saúde espalhados
pelo' i'ntel'ioi· catarinense.· ,

o presidente Ida Fundação
'tural do Distrito Federal decI�·
.
rou que será insta:lado em Brasi..

lia um 02ntr6 Nacional de Artesa·

'nato, 'c�m llavilhões destinados :1

cada Estado, nos quais ficarão ex·

postFs ,'Peças, significativas do ar·"

",tesallato r.egiona.I. Anexa ao� pavj ..
lhõcs deverá fUllcio.nar uma Qitblio· .

teca especializada em aIl'tesanato,
sala ,d-e proj�cão e um auditorih :

f
>

"

para conferencias e - deba tes '80-

bre temas 'artesanais e '{,lo folelo·l(
'!
re nacional .. Serão instaladas aih:,'
da lojas onde vão ser, vClldidõ,3 �

trabalhos manuais realizados

di,,�rsas regiões' do país.

po�erá financiar,
"

, '
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,

o Sr. Ii'l'ancbco Luiz Torres' de
'Oliveira, Pr�.sidel1tc do Instituto

"Nacional de Previdência SOcia\
. Informou que a entidade pode fi· \

llàl1ciar operações de transplante'
"rimaI, desde que haja, parecer fa·

,'orável de seus médicos. Acrescetl.
'tou o SI'. Francisco lÍe Oliveira que

,'o

o, INPS vem criando infra·cstrutu.
.

ra para. que' possa realizar essa')

opcraçõet>. O transplante está em

moda' mas como se encontra \J;J,
r

r3;S� 'ue l),�squisa, liã (, �ollstittii
'prática rotineira que se PQSSct
�b)llSelhár C111 todds os casos.

, O Presidente di) TNrs a01'111,O'.J,

que o médico J,i:t1son Teixeira pr()'

p�j:"
.

recclltemente ao órgão a ins·

talaç'ão' de uma clínica para a:_;

reaHz�ções de transphll1tes, ma,

como o assunto era emi:!leiltemen.
te técnico, solicitou '-que os ccn.

tros de estudos dos! hosllitais do

Instituto Nacional de Previdêncl,l
Social indicaf.sem os esp:cialista,
para examin'ar· a proposta. 'Finali·
zou o Sr. I"ral'lcisco Luiz Torres de

Oliveira que () órgão qmstituin
lima comissão especializada, que

após estudar o assunto 4etalhada,.
mente, concluiu pela não realizl!·

I
,� , !

�; ,

,
"
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,,<�nstihdo Naçional de .Previdê"_cia,. So.cial
Sli�ERINTENDENCIA REGIONAL: EM ,SANTA
CAT tRINi', COORDENAÇÃO DE, A�R.EC4D�,ÇÃO

E FI�CA.LIZAÇAO

AVISO AOS CONTRIBUINTES
, I"

•. . • \- �

,

A Secretaria cc: Arrecadação e Fiscalização avisa

que, em vistas do decreto 64,278/69, a partir de IOde

abril ele 1969, o INPS concederá às emprêsas condições
excepcclonais para que SI!: COLOQUEM EM SITUA­

çÃO DE QUITAÇAO OU DE REGULARIDADE PERANTE

/\ PREVIDENCIA SOCIAL:

I -. ISLNÇ:.\O DE MULTAS

· .pa:·:] os que recolherem o total do débito, até o

dia :30 ele, a')1'11 de 1969.

II - "RELEVf:ÇAQ D� NOVO? ACRESÇIMOS

Pa ra os que liquidarem, até 30 de ab'ril de 1969,
tõdas as parcelas vencidas relativasia acordos fir-'
mudos anteriormente, sóbre as quais, incidir�q ape­

nas juros de mora.

III - FtEDUÇÃO DE MULTAS

a r--r- doe 20% para os que Iiquídarem seus débitos

,em 3 parcelas,
b - de 600/r' em 6 parcelas;
.c +: ele 40% em 9 parcelas;
d -, de 20� Í) em 12 parcelas.
OBS.: Em qm:lquer· das ,Ihipóteses as parcelas se­

rão mensais, iguais e sucessivas.

IV - PARCELAMENTO DE DEBITOS EM 36 MESES

a - os débitos de competência até dezembro de

1968, acrescidos dos juros, multas e' correcão mo,

netáría, pOderio ser pagos em tantas 'pr�sinçóes
quantos forem os mêses em atraso rr.ultíplícados
por 2, até o máximo de 36 prestações;
b - as contribuíções vencidas e não incluidas no

esquema, de pagamento de' a:cordos 'anteriores po

derão ser consolidadas no novo parcelameuto,

�e cumprida a exigência mencionada no item II,

/
dêste aviso.

c r: os saldos dos parcelamentos ,anteriores que
venham sendo cumpridos pontualmente ou que se

sejam atualizados também poderão ser incluídos

na nova modalidade de parcelamento.

V P:\R,CELAIHENTO DE DEBITOS EM ATÉ 4,8 ME­

SES ,PAFcA ENTIDADES FILANTROPICAS E AS

SEM FINS LUCF.ATIVOS

O" débito>i/ eis competência até dezembro de. 1968,
ac:-esciclos do" juros de mora,. multas e corr,eção
'mrmetária, poderão ser consolidado:;; em tnntàs
•

preblações quamos I.orem os mêses em,'attàso,. mul­
tiplicados por 2, até o máxi�o 'ele 48 parcelas.
O prazo para requerer as vantagens menciónadas
nos i.tens IH, IV e V termina no dia .30 'de maio dt)

·

19()!').

Pc.ra ma,i�)Ies ínfõrl]1açÕes e apresent.aC;,ão dos re·

quei-imen-tos 0': ·interessados. deverão r:;rocurar, de

12.00 3.S 16,30 l�()Tas, o seguinte enderêço:
' ,

�;RUPAM}GNTO DE ARRECAD,AÇÃO: sito à Av.

Hcrcílio Luz - Edifício do Clube D.oze de Ag0S­
�o, térreo, m;sta Capital.

PEDE·SE A !,TENÇÃO '·Do.S .SENHORES ,éON­
TRIBUINTES PARA O FATO. DE QUE O ARTIGO

9° DO DECRET9 60.466/(j7, QUE FACULT'AvA AG

INPR CONCEDER PERMANENTEMENTE .PAR-

CELAMENTO, FOI REVOGADO.
"

Florianópolis, 02- de abril· de 1969

Ewaldo Mosi�anh
I'

-

-' /"

COORDENAÇÃO DE. A,RRE<Ã\DA'ÇÃO
E FISC!)LIZi)..ÇÃO

6.8.9. 2,4.25.27
"'\
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: LIRA· TENIS",j CLUBE
•

,
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PROGRAMAÇÃO EiQ,ÇIAL
AB.RIL

DL 1:3 - TA.RDF� INFANTIL -:- Co:n distr:1J\,ür;ão de bom·

bons. ao.,; f,ilhos de sócios. Ipicio 15; horas

l)ia 13 - ,FESTIVAL' DA JUVENTUDE - I)1.icio 21 horo.;;.

TJi.<1 2G som.d;E nA FACULDADE DS Apl\1INISTR.:\

çÃO E ç;�-;nENCIA '

lVIARTIKHA, I3EPPI E SUA: qSQUE::>TnA F�

OS METHALHAS. Inici0 23 !1c)Tas __ o

Traje Pr\�·seio.

Maior desempenho
e, yeí''i�tillcJade

móveis
esta::i0l1ários

• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tamanhos

• Financiamento Fit:1ame
em 36 meses

11R!IG@/"�/iM".Dep.t.' de C6nstruçao, Civil
'Rua 7 de Selembro, 11 . tone 34·30

!
'

l!!2..1!1:...::!::.'.�êKSUI." . Flonan0E.0II.S . se

Setecentós padres brasileiros
-deixam a batina nestes 3

Nos três ultimas anos, qua­

se 700' padres brasileiros abando­
naram a batina, alegando prtnci­

palmente o isolamento que a vi­

da' religiosa impõe, segundo Il2S'

quisa publicada no livrete edita­

do pela Conferencia Nacional dos

Bispos do Brasil, "Documentos

aos Presbiteros", que propõe a

discussão em torno da extinção
do celibato para os padres.

{

A questão, que está sendo

debatida nas paroquaís de to:),)

o país e já causou grande polemt­

ca, entre os bispos da CNBB, se

rá decidida no proximo mês c!.,;

julho, quando se reunirá a Co'

missão, Central, do Orgão; se

aprovada, será proposta ao Va­

ncano, a exemplo do que ocorre

com a igreja no Oriente.-

O; !�ROCESSO

A extinção do

CNBB, em sua ultima reumao GO-

'locou na pauta de discussão ('1,0

clero brasileiro. Naquela ocasião.
alguns bispos, da chamada "aia

conservadora" do clero, se in­

surgiram contra a questão" achar-

do-se absurda e contrária aos

prínc.píos . morais religiosos; A

questão está sendo debatida, dono
tro (�c um �:-ocesso, democrático,
iniciado pelas paróquias de torto

o país, para ser discutida depois
pelos vicariatos e, em maio, pc�.

los diocesanos em cada Estado.

ElTI junho, a aceitação de homens

casados para o exercício do sa'

cerdócío. será 'debatida nas diver

sas regiões geográficas, para .ser

decidida finalmente em julho, du­

rante a reunião da Comissão C,"L·

traI.

ps MOTIVOS

no·

Segundo a pesquisa publica­
ela no livrete da C!:!'BR, os pa­

dres que' abandonaram a vida sa-

cerdotal queixam-se, prtncípar­
mente, contra o., tsolamento,' a

falta' de profissão de fé autênti­

ca, um- certo tipo de presbitero
e a estrutura da Igreja Católica

cujo poder decisivo é exercido

pela cúpula, enquanto a base nun

ca é consultada. A mesma pes-"
quisa. indica que a maior

,. parte
deles alega o isolamento da vida

CreligiOSa, daí, a ,PreQcuçaão da G ;lIG�n;li:�hia). :};�JCJrIH�t�:r$ica_� lt�,�J,t,rinense
NBB díf'i t t

li' . �I(
. ,em mo mcar a es rurura

, fSvr rft�f!iH'€�'Il 'fi
eclesiástica em relação à obriga-

' �i:>1Ic.u!'.�iS� �.A.'
toríedads do celibato para os' L

. ;
sacerdotes.

- Em iq),lll,:'Içãp-
Somente em 1967, no ASSEMBLEIA GERAL

Brasil, 271 padres abondonaram
a, batina para dedicar-se a outras

profissões, sendo que a maioria

deles casou e constituiu família.

enos

Dêsse numero,' 144 .abondonararn

a, religião sem comunicar às .auto­

ridades -aciesíásticas, desaparecen­
do, simplesmente, das igrejas, on- ..

de trabalhavam. No ano, de. i96f,:.
.

.apesar de 'não se. ter dados. exa­

tos a' pesquisa indica que houve

um aumento, de quase o dôbro.
'i-..

torna enfadonho nas reuniões e

afasta de si; inconscientemente,
os provaveis amigos, as namora­

das, os professores.

\
COM QUEM APRENDEM

Concluido seus estudos, o

psiquiatra londrino' afirma: "Ma­

se dos quatro' aos, sete anos, �

mentira na criança é espontanea,
podendo mesmo ser parte de, seu

processo de desenvolvimento sen­

sitivo e emocional, o mesmo não

acontece com aquele tipo de

mentira que vai tomando corpo

a,' partir dos, sete anos. Então, ::::.

criança que' mente passa, a ,fazi\­

lo de maneira mais elaborada

mais compléxa, mais pensad,a.' E,
por conseguinte, a mentira, aqui,
pa::;sa a ter um carater muito

nienos inocente e mais nocivo.

Agora, seria o caso de perguntar:
'essa mentira que vem

..depois do,>

sete anos, com quem as crian�a:;;

a aprendem?" Certa;';'ente CO;08-'
co, os adultos... Pois, nesta fas,:'!,
a criança passa a imitar; mais e

mais \ sistematlcameh't�, os pa­
drões de comportamento do add­

to. E então,. tambem os padrõe;;
de meritira e t�peação, que o

adulto normalmente usa,. passam

a servir de padrão I?ara � .menti.
ra, que já não é mais tão infan­

tiL.'"

Aqui, o feitiço volta-se contl'1

o feiticeiro. E as mães e ,pais
que haviam cercado de piedos'ls
e doces mentiras a infancia d'�

seus filhos terão sua, resposta.
nas mentiras das crianças.

"

o demônio para levar à falênc:ia

(' tôdas as infitituições 'que têm

por fundamento os prtl,1cípios ele·

vados e puros da :noral c'risí;ii.

CLUBE DOZE DE AGÔSTO
PROGRAMA!ÇÃO �

SOCIAL

, ! 12·4 '""'" BAiLE DA ENGRENAGEM ..

, ,,23· {lpras
Com os famosos "THE ALkDIN 'BAND" da tele-

. visão paulista.
19-4 -, BOITE DOZE .. 22r-horas

Conjunto moderno BRASIL,IAN' SHl\KER
27-4 - ONDA JOVEM �2; horas

Apresentação especial de "OS CARCARAS"

Nã;o percam dia 10 de maio, Conjunto CAYRAS.,e QS, f

burosos artistas DENY' e DINO.

_'--.-,----'----,-,-o.:----_���;";;_..,..-.-'-.--_,_,-,,:,,"",:,"",":"-,,:-_

CONVOCAÇÃO

o Liquidonte-eda Cornpanhio Jornalístíea .. ,Ç1:tari­
nense CIJOENSE S. A. - Em Liquidação" .convida aos

senhores Acionistas para se reunirel'l em Assembléio

Ger,ál no próximo dia 20 de abril de 1969, as 1.4 horas,
no .. Lyra Ténis Clube à tua Tenente� Silveira, nesta .Copi­

ral, paro tratar da seguinte

ORDEM DO DIA

,

,.

p.
'

-';-!l asu é- um dos itens que a

Não há mais que recalcitrar COll'

t1'a, os aguilhões" da consqi�ncia,
'homens e mulheres que ,porvenht­
ra ainda tenhais - aprêço pelas
virtudes cristãs: ou voltais ao

temor de Deus, tendo-o como

princípio da. sabedoria; às, boas

maneiras de educar vossos filhos

e prinCipalmente vossas filhas nl)

recato, no pudor, no afeiçoámeri- � ,, ..

to à delicadeza de . sentimentos,
,-

restaurando todos aquêles eleva-

dos pendores à Poesia, à boa· Ji.

teratura, ao aprimoramento, elas

belas a.rtes; em suma: ou "du-

,cais, em verdade, as futuras, gera·

ções nos princípios do Cristii;m,is­
mo, que elevam as almas para
o Reino de Deus, sem receio �tó.
lo de passardes por antiquados
- e tereIs cumprido o mais no·

bre dever que incumbe à ,famí·

lia; ou entregais yossoS. filhos' e

vossas filhas à sanha. dêsses de­

momos que andam .
soltos pelo

mundo, devendo �ntão resignar­
,vos

- 11s consequê,ncias da !Vossa.

negligência, que, serão da' .pior
espécie, porque. t.udo o, que, ha­

vieis
.

sonh:1dÇJ como, escudo, da. fe·

licidade real do espírito, se con­

verterá no deprimente espetár::u­
lo da mai0r baixeza de costumes,

.ar'enas disfarçada por,' um. des ..

pistamento convencional,. com

o qual ninguém mais se engana,

desde que benha olhos para V!'!l" .. ,

J. - Relatório do estado ela liquídação;
2. ___.___ Prestação de, contas j.i. pagas e atos. protica­

eles, pelo Liquidante;
4. - Assuntos de interesse- geral.
Florianópolis, 1.0 ele abril ele 1969.

,

Pedro Paulo Colin

Liquidante , ·1OA

, .

/ .

, Um psiquiatra de pmdres,
realizou, recentemente, um estu­

do especial sobre a .natureza, ti­

pos e efeitos posteriores' da men­

tira infantil. Já antes, estudos e�e:
tuados neste [ erreno indicavam

nhum" ... , '''besouro não fala!'" -

muito frequentes, aliás, principal­
mente por parte daquele tipo ele

mãe que se julga a "sapiens mate­

familiae",
I podem ser altamente

,I nocivos, e mesmo, ter consequen­

cias serias, no processo dê afir­

. mação da personalidade da crian­
ça. A mãe que age assim estará,

provavelmente, patenteando-se co­

mo a não confidente do futuro;
como a não participante dos pro­

blemas do. adolescente. Nestes'

casos, Q mais indicado é agir co­

mo se se emprestasse à crianca
uma inargem não ilimitada UI>,

credito acreditar, mas não de·

mais.

NÃO MUITO INDULGENTE,

,Mas, quando a' criança reve­

la tendencia a mentir sistema�i­

camente e passa a niveis cad.:t

,vez mais sérios; ou, ainda, quan

do revela tendencia à grandeza

e, 'assim, mente te::ntando ·afirma"':·

se pelo absourdo - mentiràs c')·

mo: "Meu pai ganha dez milhõe",
por mês e me compra um qrin­
quedo todo dia ...

"
ou "Minha

mãe me deixa comer uma' caixa

de bombo,ps, todos os dias, e lá

em casa temos cinco automo­

veis ...

"
- o adulto deve ser me,

nos indulgente., Por que aq'ri le­

va" a criança a pensar que acr,�·

ditB,m nela seria empresta-lhe
uma perigosa margem de falsa

segurança. O indivrduo que, por

uma razão ou outra, não tenh:l,

superado esta· fase, transforma·2p.

no tradicional "gabola", que se/

'depravação
revista mensal. da fa:nília mode:-,­
na:', na qual a insinuação do def­

virginamente como virtude se

faz de forma positivamente cla­

ra e, sem rebuços, procurando·se

distilar nas .'alma? simples ela:;

mulheres, simples, sim,' mas Lam­

bém sujeitas à tentação da carne,

'a normalidade dêsse passo consi­

derado vergonhoso.
Pobre mãe de famí1ia, .qu"

encontrou em seu lar, en'tre::gue às

mãos de suas filhas, certa,I;l1ente
levada por algum desalmado,

veio submeter à minha opinião
, ,êsse fato" hoJe comuníssimo, ,lSSO

porque, muitas
\ revis'tas há do

mesmo gênero, que se imiscuem

abertamente pelos lare8.. Fi�·ihe
ver o \te::rrívei tóxico neSsa pági­
na contido, emocionando-me pro­
funda�ente a torrent.e de lágri·
mas que eram vertidas por un,s

olhos maternais, no desassocêf.!)

de uma alma que não sábe o que

há de fazer para evitar que suas

filhas leiam tódas �ssas cousa�,
em que se insinuam, às vêzes su­

brepticiamente, às vêzes ostens:­

vamente, todos êsses desvios da

virtude, com aplausos à indecên­

cia.

O Cristianismo está sendo

que ,em geral," os adultos tendem

a encarar muito severamente o.i

com demasiada indulgencia ades

lizes das crianças, no terreno da

verdade.
\

O autor do estudo dístíngue
dois tipos de mentira iIlfantil: a

mentira natural, que tende ape­

nas a manifestar a imaginação P,

senso de criatividade da criança;
e a mentira que decorre ,de injun·
ções da propria personalidade in­

fantil.

O primeiro tipo - quando a

criança diz, por exemplo, que o

"Joãozinho veio brincar comigo",
sendo o Joãozinho '1m amigo ima-

ginario; ou, então, qua,ndo :J.!

,.criança afirma que "fal-ou com (;

tesourinha amarelo, que estav:1

selltado na flor do jardim" - é

decornlncia natural de determi,

nada -fase do desenvolvimento ela

personalidade infantil.' Este tipo

de, m�ntira ocorre, quase semp:",

com grande inteI).sidade ..entre o;;,

quatro e sete anos; e o adulto,

quando se presta a ouvir' e e!:'­

tendçr, essas .fantasias, pode çon<;-
.

tituir-se em elemento util r,o

prop�-io processo de superaçào
dessa fase infantil. Pe::lo contra­

rio, serias recriminações ou pre-,

vas patentes de descredito _.

. "ora, menino, não diga boba-

gens". "1150 .existe Joãozinho ne·

Técnica da
/"

Arnaldo S. Thiag'o

SEm peias, está em plena ep'..!

liGão nó mundo contemporáne0
a boceta de Pando�a, de cujo con­

teúdo vicioso os demónios do

Materialismo e do Ateísmo eSJY\­

lham por. tôda' a humanidade,
sem pêjo, sem comedimento al­

gum, os vícios mais hediondo;;,

tôdas as nocividades de uma sór­

dida animalidade que reveste, no

'homem, carac'�'3ríst±cas do lnais

cru rebaixamento, da mais vil

desfaçatez, da mais descarada hi­

pocrisia. Os locutores de rác1i'1

não se vexam de ,noticiar, como

ainda., neste momento acabo de

ouvir, cousas que não sÓ aten·

tam contra a inoral, mas também

insinuam nos espíritos a: hedion-·

dez de tornar normais costumf!S

depravadOS que, se reves�m elE

anorm.alidade totaL.

Nêste objetivo satânico ti

que está a. técnica da depravação,
mediante a qual os demônios C1_LW

infestam atualmente a de.sprei·e­
nida humanidade, vão conseg1!in­
do tal aviltam�nto dos' costumes,
que dentro de mais alguns. anos,

se os· governos dos povos não

tomarem medidas <drásticas. e011-

tra -essas ,catástrofes, sociais, não

será mais passiveI subsitir o Íl:;:;-'

tituto cl,a família, gravitando 0

'gênero humáno para incoercívd

retrocesso moral que tornará . o

,homem um animal ilustrado que

sabe manejar máquinas ...
Leio, revoltado, a página ue

uma revista que ie inti.tuia ,,,�,\

combatido com armas insidiosas

e os seus defensores não ,p�ctem
mais :titubear· na reprimenda. üs,

insinuaçõe::s .

com que tais armas

são manejadas - impudentemente"

'quer por meio da' tremenda fôrça
elas moelas, quer por meio de mú'

sicas e dansas' obc�nas, quer ,)or
meios' outros em que se inspira

�.'JENpIRO,HA' kU'TOMÕVJ:IS
Compra" venda, troca, consignações .

Carros novos e usados.

Pick-up Volkswagen - 1968 - pouca quilornetragt-m

DKW - Belcar 66

Karman Guia 68

Rural Willis - 4x2 1966

Karmann Ghia OK

Explanada 68

Simca - 64

Financiamento até 18 meses

1969

. 'i"'emos vários outros carros para pronta entrega.
: JENDIROBA AUTOMOVEIS LTD4.
RUA ALMIRANTE LAMEGO, 170 FONE, 2952

FLORIANOPOLIS.,
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DR. M-ANOEL�--CO'RDEIIO
'ADVOGAD<T

Rua Felipe Schmidt, 52 - Edificio-. Floreuôo

Costa - COMASA � conjunto, 706 - fone ·3054

Florianópolis.

Cirurgia :Pláslica e: Bep·a:radora
DR. JOSÉ ELIOMAR DA SILVA

HOSPITAL MARIETA KONDER BORNHAuSEN
ITAJAl - SANTA.CATARINA

COMPLETO CENTRO CIRÚRGICO

QUARTOS E APARTAMENTOS DR ,LUXO
FERIMENTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTS­

TICA DA FACE (NARIZ, RUGAS); ABDOMEM E,
BUSTO

/

CIRURGIA REPARADORA

FONES 484, 485 e ,489

Professor -:1" Psiquiatria oa Faculdade de Medicin�

Problematica PSiciuica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultoria: Edifício Associação Catarinense de' J.\1:.�- ..

dic�na - Sala, 13 - Fone 2208 � Rua, Je;rQ�irno : GO��h0,

,:'53 --: Florianópoiis.

PEIXOTO GUIMARÃES & ,CIA

Advogados' le Agentes Oficiais da Propriedade II1c:lustrial

Registro de mõ.rcas de com�rcio e indústria, ; no­

mes
.
comerciais, tituJos de estabelecimentos, ,inS(gllias,

frazes de propagandas, patentes de invenções" marcas" de

exportação etc. \
',' " l
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EUA, adiam as sanções contra o Peru
Os Estados Unidos adiaram

f

por tempo indefinido a aplicacào
de sanções ao . Peru pela expro­

priação dos bens da. Internatio
nal Petroleu� Company (IPC l,
subsidiaria da Standard OH é\c
Nova, Jersey. Em sua primeira
entrevista "'Coletiva desde que as­

sumiu o cargo, o secretario de

Estado, William Rogers, disse
que. as disposições legais perua­
nas, que permitem à IPC ímpug-'
nar as ,exigencias do Peru, e a';

negociações iniciadas em Lima

peio enviado especial 'do presi­
dente Richard Nixon, John Irwin,
constituem razã\)

-

suficiente
I
para

suspender a aplicação da emenda'

Hickenlooper.

Esta emenda determina a SÚó'·
pensão (la', ajuda; economica e o

cancelamento das quotas estabe
lecidas no mercado

.,

pe açuca r
norte-americano aos países que
.não ofereçam uma "pronta e

adequada" inderÍização pela ex­

propriação de empresas dos Es­

tados Unidos .. A medida deverh

vigorar a .partír de quarta-feira
desta semana.

Entr'ementes, fontes diplom'],·
ticas indicaram que o governo
peruano considera a. possibilida-. \
de de outmgar a outra compa·
nhia norte-americana, a Ocidental.
Pet.roleum, O' direito de expiol'ú
os .poços do norte do Peru que'
anteriormente pertenciam à IPC.
MEIOS LEGAIS

Ao. explicar a decisão de adiar
a. imposição,' de 'sanções, Rogers
expressou' que Irwin havia infor·

mado/que existem recursos. adníi­
nis'r.ativos que l�e r m \i te H1.

impugnar a legitimidade da divi
da reclamada pelo governo perua·
no,· bem com seu montante.

O g:overno militar pe'ruano, do

. presidente Juan Velasco Alvarado

nacionalizou a IPC pouco depois
de assumir o poder, .em outubro

passado, e reclama quase 700 mi
ihões de dolares da companhia.
alegando que explorou ílegalmen,
te as jazidas de La Brea e Pari.
nas. Por outro lado, ofereceu unta

indenização de 71 milhões de do­
lares pelos bens expropriados,
que não foi aceita pela IPC, por
considerá-Ia intima,

A DECLARAÇAO

Rogers iniciou a· entrevista
com os .jornalistas lendo uma de­

claração em que disse:' '�depois
de discussões com os advogado-s
da IPC, a companhia nos íntor­
mou que pretende apresentar o'

mais breve .possível um documrn­
to ao. Ministerio de Minas e

energia, dentro do previsto pelo
procedimento administrativo' pe­
ruano", para impugnar ai proce-
dencia da divida.;

,

"Chegamos à conclusão qu.�
tal processo acrescentou -,--

junto I com as atuais negociações,
"constituem medidas' adequadas
dentro do signIficado da emenda

I-lickenlooper à" lei de' assistencl 1
reo exterior e à nova iei aç,uC2-
reira.

"Em consequeneia se decidiu
e o embaixador Ip'J'in assim

informou ao governo peruano
,que as sanções' previst3;s :1"::1

el1).enda serão adiadas, até o· fi­
nal deste' processo".

SATiSFi\ÇÃQ El\l LIMA
Por sua vez, o governo .pe:"_:a·

no eXI='rimiu sua saUsfa\.ão pe:a
suspensão da aplicação. da emen­

da Hickenlooper, tendo entreg'18
à' imprensa o seo'uinte cornun:,�2-
do oficial: "',

L - O governo do Peru to­
mou conhecimento, por interrne-

.
dio do sr. Irwin, da decisão dos
Estados Unidos de adiar a - apli­
cação da emenda, em vista 'ct3
continuar em andamento o prc­
cesso administrativo relacionado
à cobrança das dividas da IPC S?;.

gundo a lei peruana, e por não
se - terem esgotado as cordiais

conversações entre ambos os go-
vernos.

2. -- O governo
�

revoluciona­
rio considera que tal decisão con­

tribue para a melhora das relf�­
ções entre ambos os países e 0(1·

tende que, enquanto perdurar %.

ta situação, se normalizarão os

credites que há algum tempo 't;.

tão sofrendo restrições.
3.' - O· governo revoluciona­

rio tornará as medidas adequa­
das que a situação exige.

John Ijrwin reg-ressou a Li­

ma, para reiniciar, as conversa­

ções
/
com o presidente Juan Ve­

'lasco Alvarado, depoi� de pas­
sar o fiIÍ1 de semana efetuando
consultas em . Washington e entre­
vístando-se com Richard Nixon
em Key Biscay�e.'
ROCREFELL'ER

Por sua vez o governador' (�e
Nova York, Né:son Rockefelle::,
declarou' que sua vjagem a paí­
ses da America Latina não ser,i
afetada pelas dilvE)rgencias e,ntr'3

;

o Peru e os Estados Unidos.
Ao sair de uma entrevist:t

c,om o goverl1ador de Porto Rico,
Luís A. Ferre, Rockefeller disse

que espera' uma solução para "
.

disputa 'antes de \ sUa 'viagem �,
America 'Latina.
Rockefeller afirmou que sua mi.,,>.
são no continente começará en1

maio e será realizada em vlr't's
viagens,

Afr,icd ,do Sul qu�r aliança
com�p,3íses da:América:Latina

Com a ajuda da Austrália e

,=., "°d.es 6.ois países mais fornes' da
América do Sul, Brasil e Arget'­
tina, a Mrica' do Sul caminha

possivelmente para uma alian::a

�estinada a manter a frota sovL�·
tica fora do Atlantico Sul.

')

.

Esta informação foi vriculach
pelo jornal Die Oostei'ling, órgãCl
elo 'Partido governante; ao comer:­

tar que, nos últimos dias, houve
inusitado intercambio diplorruí,tl: "

co entre a Africa do Sul e a Amc;­
rica do Sul. \

VISITANTES
\

Hilgard Muller, 'Ministro, de

Relações Exteriores que rêcentp,·
mente visitou o Brasil e a A-::-.·

gentina, disse, numa .entrevista,
que· "visitantes de altos postos"

I daquéles dois países, assim como

de outras nações, sul-ameri'can9.2,
são esperados na Africa do Su1.

Chegarão êles no vôo inaugun;'.
da nova rota Nova Iorque·Rio
de Janeiro - Johannesburgo, da

Companhia aérea oficial da Ald·

ca' do Sul.

O Sr. Muller adiantou qUe'
na Argeld.ti.•. a;' , conferenciou' co�·:'

o Ministro da De�esa, Emifi"
V[ln Peborgh, que é tamb'ém Mi
_r'istr6 interjno das

c

Relações, Ex

tei'Iores. "Conversamos porqu.)
cooperamos em muitos campos
e a Argentina sabe .do 'penl', co

I
D1l1Tlir'ta trazielo pela atividade da
frota soviética no Oriente MédiO
e em outras partes".

- Os argentinos compartilh�H"l
no.3SOS pontos·ele·vista, Primeiro.
receber8.m riosso ahnirante·che'e

Eugo Biermann, e depois a nos·'

53 esquadra. Em prosseguimen­
to, enviaram sua frota até aqui e

;) gora - temos um adido naval ar

gentino na Cidade do Cabo
&c','esc�ntou o Chanceler.

NO, BRA';iIL

O Sr. Muller disse que tJ.r.l·
bém Iôra recebido no Bia&íl. pc,
lo Chanceler Magalhões Pinto. Os
brasil�i;os, segundo o Sr. Muj�ct.
opõem-se tan,bém fortemente &(1

ccmunismo.
O ·Brasil fala e sente o

rr.esmo que nós e também está
inteirado do. nossa s4,t1.laçrIO;,

APROX1MAÇÃO

Com a Austrália, a. Africa uo
Sul já estabeleceu vinculos mari.·
timos.

Nossa frota - disse tJ

Chanceler Muller - cumpriu ali
uma missão brilhante. Os víncu­
los devem ser' reforçados em br�-

I .

ve. Parece que os três continé'll'
tes estão se, aProximando cada
ve� mais, e a forma .concreta da

cooperação militar é algo c�'.:e
pode ser discutido

�

confidenc�f:ll·
mente.

"Juntos, os países envolvidos
..

podem. exercer suficiente pI'e�sã·')
�o. Leste, a fim de que, a. part:r
ele_ um importante ponto·chave \ nl)

Oeste,. como a Africa do Sul, po,:;­
sam dar-se as armas necessáI'ias

para a segurança do Atlântico
SuL. Até há pessoas em ci�culc')
politicos, que falam de certo. :i·
po de OTaN no Sul, a fim c:e

resguardar o mp.r· contra afro·
ta vermelha" disse G jol'nal Di3
Oosterling.

Rogers anuncia para br-eve
.. -

�·nego'c.l,açoes ,cam,·os ru-s'sos
I .

O governo norte-americano es­

pera realizar negociações com u

União Soviética sobre' a limlta­

ção de· armamentos ao final d:1-

primaver81 ou mlClO do verão,' de·.
clarou " o secretario. de Estado

. . William Rogers.
Em sua entrevista à imprell·

.sa o chefe da diplomacia' nort?­
americana não .considerou que os

.' acontécimentos da Tchecoslov3-

,quia e a presença de importantes
forças sovieticas neste país pos·
sam enfraquecer os proposHcs
dos Estados Unidos de melhor:)!'
suas relaçõés com a URSS.

;"Recolhemos de sua parte aI·

guns indicios que permite:11 pen­
sar que desejam tambem melh(l·
rar

.

suas relacães conosco",-

I '

acrescentou Rogers, o qual afir-

mou que Washington pretendia
continuar seus

sentido.
Os Estados

esforços nest.e
.

I

Unidos exprimi·
Os Estados Unidos exprimil'am

sua preocupação ao govêrno so

vietico sobr� a' evolução da Sit'.ld­
çií.o na Tchecoslovaquia e l1:e
indicaram lnincipalmente que. e�·

-ta situação complicava singula:'·
mente as relações entre o Leste
e o Oeste .

No inicio das ne�ociações 31)­

bre a limitacão· de armamentos
,

_.

.

'

os Estados 'Unidos têm a inten-

ção de indag:.:r dos sovieticos por
que razõE;s prosseguem atualmen­
te na instalação de foguetes "SS·
9" ele 25 megatons de potencia,

De qualquer modo, a�resce:l�
tau Rogers, os EUA não acredi·,
tam .que a União Sovietica tomr:­
ria a, iniciativa de um ataq\i"
nuclear contra _ nós.

Adelnais, disse Rogers" ne:
nhuma nação poderia encarar a

adoção de uma atitude semelhan'
te, que significaria 'a destruic:'ã()
da humanidade.

No que concerne às repe:-
cussões da pendencia sino-sov,ieti-

ca sobre a a.titude norte-america·
na frente às' duas g_randes POtfHi·
cias comunistas, o secretario de
Estado disse que o governo ue

Vh'\[ihingtcn não qUBr "explorar'
estas divergencias.

Considera, contudo, 'que 'a

exblcncia do litigio deveria per·
mitir encarar a possibilidade dr

relações estreitas de parte dos

EUA, tanto com a URSS corno

com a China,

Rogers espera que o congres­
so que se realiza atualmente em

Pequim permitirá uma mudanc:a
de' dirJção na política de M�,)
Tse-tung e abrirá uma era de ra­

lações mais cordiais entre os E;,­
tados Unidôs el a China.

O chefe da diplomacia nort:3·
americana fl'isou, com interesse,
o fato de que a União Sovietica
teJ;1ha desejado informar numero·

sos países ocidentais. acerca, ele
sua posição na pendencia sino"

,

sovietica.

/,

Devagar,
Nixon quer

devagar, Richard
longe

.

o mundo p:-!{:ece , intrigado

•

festou opinião pa:rJlela a' eS'�H.

J
,

.

não pretende. opor·se
.

a idéia de
'.

negociações- sinrultaneas sobre um

.grande numero. de questões,

�

;.

'En'quant.o. .Jsso, a perigosa
'.'proxima· fase".',' da cornida- arma

mentísta '. nucleàr: aproxima-se ,-:-C.

-pídamentç "
-

.
e ,não. apem'.s quan-

to aos foguetes .antíbaüstícos dA

defesa . '(sistema-, ABM). Em

de fevereiro; o -primeiro dos :;1

submaninos I equipados com [(l.
.> guetes '."Polaris"· . recebeu Ioguot: s

de ataque' "Poseidon", mais POt!.(Õ
rosas e' equipados com ogivas 1']11-

oleares "multiplas (MIRV), O cus­

to dessa' modificação quase- equi-
': vale ao "preço origínal do subma­
rino.

com o lento processo que o pre­
sidente Nixon adotou. para' chegar
à sua prometida "era .de negocia­
ções" com os' comunistas, mas

fontes bem informadas dão, ago­
ra uma explicação para a denic­
ra,

Além do retardamento provo­
cada pelas revisões da politica,
deve-se . considerar o emprego ele

uma tatíca tão antiga quanto :1S

prop rias negociações - a d:

<complícar a questão". Entretan­
to, o assunto envolve uma estra-:
tegia mais elevada. O' principal
motivo, que leva Nixon a agir' _el1-
tamente é, paradoxalmenté, .seu

desejo de ir reais longe, do que

alguns de' seus criticos - e' mes­
mo assessores considerám . ra­
zoavel.

, _O. Departamento de ' Estado,
-per exemplo, acredita que esb

quase . conolufdo o acordo sobre
armas estrategicas com os' rus­

sos. Mas Nixon déixOu çl8.1'o que
antes' cjisso. pretende obter' a C0:)

.

pe'ração dos "russos para·· O '-ex,iro :
cios açô'rdos: politicos,' nás. 'cri oP:)
do Oriente 'IYIedio, sudeste as:ati.
co e .Berlim - aCQrdos: que, ml1i
tos entencÚdbs em assuntOs, 50'
v·ieticos consideram ainda remo­

tos.

dizendo:' "'''Tàrve� não voltemos à
·

gozar de posíção v tão. 'favo;raveL

quanto. a atual :

�ra , estabelece;'
. conversaeões sobre o congela;

·

mente, das armas estrategícas ':::IÚ:
oleares. A unt[o' Sovietica contí

·

nua a produzir e' a aperfeiçoar­
seus' foguetes' -nucleares. O" dessn-.
volvímento tecnológico poderá
'tomar, qualquerr.acôrdo sobre. li;,
mítacão de: armas mais difícil
dentro de seis' 'meses ou um ano

elo que seria hoje".

DIIFEREN:'l'E·

Embora reconhecendo tai;
riscos" e �ificuldades; o' presfden­
te Nixon até' agora é', de

.

opiníão
diversa,' Anda em' .busca de resu.­

tados
.

maiores do ,'qll8 urn paci!J
de controle ��e armas, e' 'nã9. 'o•. S(\,
retarda as" conversações como.
continua a' armar suá nação. A

posição de NiJ[o� tem '. origem 1!:8
convicção de-: que' este' é 'o' mo.
mente . propício .a uma "profunda
tr.ansfprmação," .das, relações ;;,"y

vietico·norte·arüeri.canas.
'. ,

, .' C
"Se o Or:iente Media; o ViN

pã
.

e Bertin1' pudet'eftl
.

'ser elimi­
nados como 'PóPtos":de;'.tel1são. o

perigo' de uma gU'e�:ta:; nuclef:!�
seria afastado, dO

'

mundo", '

c'0I-t,
corda, 'um' dos seus

<

assess���:i,
a1crescentahdo: "NesSe -éaso, qual­
quer outra djvergencili s()vietic,) ..

··

'norte·ame.ricaná ·não pa,ssaria (jp,

,um.a hipotesé. Ago!'í}, Gôntudo, há
sinais de que tal hipotése poderá.
concreti�ar-sê".

"
-

Indubitavelmente, .0 .abrand8
mento de t�nsÇíes' (;0111 o., Ociden
te é uma situação que a Mascoú.
em dificuldades com ,a; China f(
na ElirOpa Oriental.

A União S'oviefica tem co·�,·
borado, nas convers,ações ,cie paz.
sobre o Vietnã. 1I,1:oscóu mOstrop-

.,/ se ac�ssivel "em suas' propostas
ele �paz, para, o' Oriente ',Médio ..cm

30' de dezembro, e reservada clt!-.
rante sua crise ,de �evereiro �m ..

Berlim. Com' base em numeroso.s
e recentes contatos .' diploma tI·
cos �Qm a União Soviética: a C,:·
sa, B-ranca 'afirma "que

.

Mosc,',u'

N'ada nas,ce do nada.
Se há uma Agência em:'Florianópolis

é porqye há mercado. Se' há mercado;' há
gente disputando.

.

/ Nesta disputa, ganha quem e's,tá me�
Ihor equipado. ,

É a concorrência.
Sadia, construtiva, progressista.
Veja por V. mesmo: sob qualquer ân-·

gula ·que analise o desenvolyimento·dé FI�
rianópolis, V, nota a grande 'contribuição
da propaga�da a êsse desenvolvimento.

AUI\1:ENTO

.0 novo· orçamento, caso apro-
,vado, peTmitii:ní a. modificação, dr"
10 desses submarinos. ·A conver­
são da, j'r0ta ':Polari'3" em frn��l

"Pos,eirlon" aumentará o num,"]'!)
ele �givas multid4recionais Oito
vC'zes - isto é, ,de,__G5.6 para ItJ�,.i:;
de 5.000�

A administração Jolmson, qi:':
iniciou os programas ABM· e

MIRV, simultaneamente tenta\'[,
estabelecer as conversações nu­

êleares que· ví�avam sua susp.-;t'­
são. Retalclando as conversaçéws
nucleares, "o présidente Nixon 'deu
a impressão· de estár preparac10
Rara prosseguir com outra fase
da cor,riCla allmamentis�a e, 'ne,,­
s.e· sentido, o secretario da Defesa.
Melvin Laifd, fez, ilinéla mais.

Nó/conj.unto de5:::as posiçõe�
o Çrm:plin sem duvida alguma

CONSELIW, ,

O
.

Departamento dEl
.

EstaC:t,)
.

tem lembrado a. Nixon, Que
..

nã,1?
deve arriscar· o passaro qUe est-l
na mã.o pelo dois' qüe éstãO:.· V'i811'
do:' O s(')'cl���ario Rog'ers parece
inclinado a aceitar. a sUgestão, de

seus .conselheiros profi�.siçmais .':

que é tamben1' a do ex�embilÍxad,jr
norte=americario em" _Mdscou, .

Ll8welyn ,Thempson � p'ara que
se fixe agora, para o próximo ve·
rão. a data de inicio d.as,"éonve:·
sações com Moscoü sobre' lim'h-

\ ção de' armo.meI1tos estrategiccs.
Caso. contl'ario, uma' nova

.. fas':)
na "corrida" de :'foguetes nucled,
res poderia levar a questào a· 1,m

ponto irreversiv"li.·
Recentemente" o exosecreta:'jQ

d.a Defesa, Clark CliffÔrd,�· mani'

vê a predolUinancia do "antigo"
Nixon, ·mas tambem 'Vê o "novo"
Nixon- que, empunhando um: ra·

mo de ·oliiveira,' propõe uma .. sob·

c.�ão de· ,lon![o' alcance a todos (JS. �

I

quadra'ntes t do, nll.mdo ,_,_' uma ['O'

luc:ão que, vai' mais longe do

qe1e os·' pIiopl'ias russos talvez ��s·

tejam· 'dispostos. a·· ir. Nixon apD:�­
ta que a' União Sovietica, em

vista da inevitave, alternativa, (;l)r·

tmnente . optará pelà' paz, e nii:;
. pela 'espaci_a.

I

. E' 'nós,' a primeira 'Agênci'à, de Santa
C.al.arina, e'stamosr 'muito;' s'atisfeitos com
.

.

/'. \.
,

.

·ess·es,\re·siullados do nosso tr'abalho.
Estamos também muito agradecidos

pela confiança, que V. depQsi,ta em nós.
..

E, justiça' seja feita, 'queremos tam­
,bém 'dividir os nossos méritos "com os vei-

,
.

culos de propaganda ,da Capital.
As emissoras ele radio--e os jornais.
Gostaríamos. que V. tam'bém reconhe­

cesse o esfbrço dêles que; como nós, tam­
bém s.ão profissionais do progresso;

Como a gento não para, a informação do .AnuarlQ ja esta desatualizada. Hoje. c,onhmos com mais éstes clientes:AtlântldA Empreendln1enlos e Adrrll!1istraç;io lida. OIVESC - O,�trjbUldora de valores lIda. Empresa. Auto Viação Ca1arinense S/A.F I NAS C. Sociedade FInanciai dos �ervldorts de 5 C. MetalurglC8 Rlosulense S A. Müller e Filhos. O F I S A _ Aeyendedor_'sVolkswagen. O 5 C A rt C A,R O O 5 0,5 A. ComerCIO 8 Industrlà. P L A ,N" C - Plàn'�i8m6nlo, Asselloria, Consultoria Lida.Produto� AllmonllCIOs Nokda Lida. SIDEAAMA-Vlâgeni. P.ass8gens e 7uri'smo. S/À. I

!
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se· Flori.anó-polis

Client,es atendidos. A Gonzaga Empreen,
dlmenlos Turísticos Ltda.; 'C3sa Coelho de
Flonanopolis; Comlpünhia Telefônica Ca.
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PeScados e Frigorífico S·! A,; João Mo·
nlz SI A. Ind. e Com.; Móveis CimO�de
Florianópolis SI A.; Sanla Clara Clube de

P�aia c Campo (Itajaí·Rdações Públicas);\\ollmar Hen-rique Becker - Ind .• Com, e

Exportação de Madci ras.
-

A. S. Propa'9'ue
.

A S. Propague Lida. _ Rua Felipe Sch·
111,,11. 62 - 12.0 - T';I.:· 3040.
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50000.00 '\
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Cqordenação: João Benjamin Cruz Ju·
IlllOr \.

'

COntat6s Alfredo Fae, .é Moacir Vaso
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JOse Corbetla, asSislénle' Albeno Cario,
Barbato; Chefe de M.dia E. Antunes
Severo: asmlenlf: Sirle, Lucia' Pédotl;
Produçüo. Jo;'o Bartolonleu de .Pin3 Pc,
rei/o: Rcdaç,io: João Benjamin Cruz Ju·
nlor: assi,tenle: Rogéric M Souza,

Obs.: Representantes ,la MPM Propaaan.
da em Santa Catarina.
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Governador,
a juverilude

GUSTA\iÓ NEVES

',,'- �k
No discurso, o G@vúnadOl' �,;

Ivo Silveira acel1tu,ou "Ph'�\.'i!�;.
no seu Govêrno há 'lugar' )Jil�' ,

ra tôdas ' as ! derliÓ:QsttaÇPI;�;iH;
de civismo e' regozijo, f��, mo·,: l

cidade tanto mais -assegut'a.'H"
das q�anto não de&(;�mJJel1lí;íij
na desodem, ou fuja,m flo:;,
limites do :-catam�Ht�:íi�N:fi.l�
'do às autqI:ldPt'r�,:�consht�...

das. - E teve, entãô;;'t\ma feliz

referêneja à ação, serena, aI·
,

tamcnte di!:ma, do ilustre,
"

Secretário d,l Segutança' 'Pú. \ :

blica, general Vidra' ,da ,P';9:;,,!
, ':,-);"'i

sa, cujos' cabelos branco'.;

não impedem que tamb61;�, "

êle compreenda 'c interprel,c'"
com acêrto os movimento"
da juventude. Quis o enÍi·
nellt? Chefe do ExeciItivll.
evidentemente, relembrar o

modo elarivi !lerite ,como, du·
rante (alguns agitados il:�;;t

., _, '.1
tantcs naCIOnaiS, com rep�l!
cllssão natural nos meios p.).

pulares e estudantis d� Sal',·

ta Catarina, o atual titula:'

da Pasta da 'Segurança, públi· ,

cu soube malÜcr 'o perfe'tl
ambiente de ordem, déntrfl

do qual as "manifestações ju·
,'enis tiveram expressão ,'(Ie·
sempedida. sem 'que ho�vf5"
sem exorbitado do respeito a,

lei c' à tranquilidade coleti�'a.

Reconheça·se, portanto" m's·

se episó Jio, um exemplo (ta'

�.lertada consciência dos ,io" _

vens catarinens:s, q,\!-e n:io

imlJlica au�ência de vibI:aç'ão
c muito menos revela hesit:l'

cõcs acêrca das próprias
�onvicções. É que, pa,ra alél�l
duma pujahça ,&xteriorizaçãiJ
de seus sentimentos de d�
vismo :e para mais do que o

natltral arrebatamento pró:'"
prio das energias moças, a

juventude. de Santa. CatarÍ'
mi sabe dár, na verdade, air()·

sa mostrllc de compenetra·
ção de ,quanto nercebe' a�

suas responsabilidad,:s pa,r.l"
com os ,tlestin.os do país ':'

das conqu\stas �orais' qlF�;
integTam Ó hOS�Q patrimôiüo
Eoeial e cultmal. Naqu:e:(�
1l1l,sSO, ,como em ,tantos mi,'

iros, pôde, pois;' ·corí·cspoll.
dt�r à expeg:ativa daq'llele I�G;
brc lJadrão de aust;�tidade', '"

'

que é o g'eneral VieiÍ'a da

Hosa, em quem, c�mo o 5':'.
g:eriu muito <\propriadal11cr�.
te o 'Governa,�or, os cabelo',
brancos, indicando vivênc;:t
e tim,cinio, aeresciítlTl' fi"

méritos
/

da sua c�mpre';;Ióà"
dêsses mOvilll'?utos da Jm e",

turle, para aml1ará·los .; t, l'·

1.1 eí I'<Jmente facili tar·111Cs �ü 1'.

50 livre lUIS 'manii�sL,\.-õc_;'
dn. opinião públil;R.

Aliás, em santá Clltarina,
u Gl)vêr�o te111 ido sen{pl'''
ao enc�ntl'o dos a�seios l\r:�·
fias, gel'açües, que convém se

preparcm fÜ;ÍCa e mental­

ll1ellt� llant as vil1(lQunls
(Cout. llll 5<t P<Íg.)

\

ncentivos
Durante todo o mês de abril grande I

número de bra-
'

slleiros estará cumprindo o compromisso de apresentar
sua declaração de rendil11ent�s' referent-es ao exercício

de,1968, a [nl dc que e Covêrno, mediante o conheci- /

mento dessas rendas, 'possa descontar o impôsto a que

tem díreito para quc com o produto arrecadado tenha

condições de cumprir os' scus compromissos para com o

povo devolvendo-lhe em reatizaçõcs 31.}u;:10 que ulllfl par­
cela de brasileiros entregou-lhe em dInhei:o.

Ao apresenta'!: �'Il! declaração de rendas todo, o CDn­

tribuinte tem o direito de destinar parte do impôsro quc
deve a ,empreend)mentos nos setores <I;X nesca, do reflo­

restamento e do turismo. Através dos incentivos [i_scais

que o Gevêrno oíerece para êsses três ramos' ,da econo­

mia; muito se poderá fazer em favor çI,êles, caso os con-'
trlbuintes destinem 'a percentagem que IhéS é permitda.
A sábia política dos Incentives fiscais adotada pelo Co­

vêrno 'federal já demonstrou os excelentes' resu'tcdus
, \,

que pode dar. Os recursos dcstiriados no ano, a,1h:r;lor

l�ara aquêles três setores fizeram com que inúmeros em­

preendimentos fossem realizados,
,

a�segurand,o plena­
mente ,a sua dinamização. MJito mais ainda pod'�r� ser

fi<to no corrente exercícão se tôdas as pessoas; ao eprc-:
sentarem suas deetarações de rendas, preencherem os

, formulários ,próp1'iQS pam autol}zar os dt�scontos do� in­

centivos fisea,is que o GovênIO oferece' à pesca, ao re-

flol'e�tamcnto 'e aI) turi�rno.
'

ii '.

IscaiS
vez por tôdas, do' atraso que até h4 pouco se encontra-
vamo

'P�J'� a Região Ceutro-Suêo Govêeno permite que

scjern aplscados 30% do' Impôsto c;le Renda para o r'c­

floresrarnenro, 25% para a pesca e 8% para' o turismn.

S� os. contribuintes de conscíentíza-em ,do quanto pode­
rão beneficiar os Estados sulinos com a 'destinação de

um« parcela do impôsto devido para êsses. três setores,
ê1es experímentarãoann d'esenvolvimenío a

...
curto prazo

sem precedentes. No que diz- respeito a Santa Catarina,
Estado que tem na p'esca e no turismo grandes oportu­
nidades (le expansão, necessitando também de' um refi0-

restamente das suas matas para a preservação da sua

economia, a aplicação dos incentlvos. [SCU':IS no seu ter­

·'�tóriú poderá dar um gigantesco, impu-so no seu..dcsen­
volvimento E' preciso que todos os ca,tarilnenses con­

tribuam cem o esf�'rço do Gevêrno em favor do Estado
,
c essa ccutribulção poderá, surgir agora, sem maiores

problemcs, bastando' para tanto .que destinem parte do

ímpôste que' devem à Nação CIU 'empreel1di,11entos da

pesca, do' reflorestamento e do turismo,
,

'

,

, São i'negáve:" ,",s pot'enci��idad?s pesqueira e turisti­

ca de Santa Caterina. Entretanto, não basta têrmos i1ill1
.

- ., ..

l:itoJ'al,fértil e, uma paisagem, bela para o .desenyolvi�nen�
to dessas atividades. E' necessárre a aplicação de re-

"
.

,

' I

cursos, f:ara 'ii sua d;l1allli,za��ão. ,E a ()portunUa�e aí
'esíá. Juntando-se às verbas ap}j�adas peles podêres pú­
blicios o (linheiro da iniciativ� 'p'dvada, poderemos ver

.
'. .

em breve uma Santa Cat-cr;�-'::l m;rior, graça,s, à expan:ão
-,

da' suá pesca e dfl seu turiSl}l:o. N,o q�e 'diz respe;�o ao

l'eflore�tamento, é ind,iscuth'JI qüe, as nos�as' reserva:;

flore�ta�s pOl.Jeo q pOUC�(l 'vão mi�,guando, constituin<lG­
se o fato em caus�dor de �érips i>re�uízos à etonom:n.
Cem os 30% do Impôst� ,de ReJ.1�a 'desOê1adcs ao reflo­

restamento, Santa Cótarina, teFá cOJld;ções de maóter :cs­
tável, ,por muito temvo a sua �tol1PmIa nesse setor.

A Derrocada

Como prime;'''o sintonia' da 'desàgr�g�'ção que vai

no bloco coinunista bastaria oliserva-r-se o númcro ndu-
, .

"

' ..
'

\)

z:do de pa,rtidos que ate"deu à JCQnvocação soviética,
ar�n:is 57, q,uando e 1960 'o total de delegações eh�-

)!ou-'s:e a 81, ouvindo as promessas e as ruetas anunc.ia­
, d.as, I'!o congresso realizQdo em Moscou, hoje definitiva·
mcnte frustrado pelo f.ato d'e seús' objetivos' econêmicos" . )'

não terem sid": ha sua quàse totalidad�l ating:di}�. Em,

infeliz progúó�tico, o Pravda daqy'ela' épo�a ,d.ILia' que
"os paÍ-Jcs que' já estivesstm sob gQvêrno cOlminisla 'su- :
, /' I _

.

_

'

peral'iam os países capitalistas riY1ÍS' des,cnvo1vi(los 'cm ni-

vel (le vida e, produção pé cap,:lfa'i. Não é isto, J e"ideÍl-

po�êndas comunistas.

�'EXPÀNSÃO '� A RhoUia Dras,ileira vai,inaunurar'
, ,

' ,e;

no próxiÍno', dia 14� na cidade ,do Cabo, Pernambuco
,

- � . \ " ,
, .

'

tI'ê's indústriais integrpntes d� RJiodia Nordeste, desti-

nadas à fabricação de 'prod'llt6s !'fa:�niacêuticcs, 'têxteis e

uma linha cómpieta: de' 'camisÇls, 'blu�as, maiôs e lingerie.
Ocupanclo utÍ.la área de 115 3M quilôni.etros qúadraJos,
os ,novas utijdades da IRhodia 'custaram 1113i5 de NC'$
40" ú1i1hões e" empregarão 1650 'fu�c'i cnárics.

FINA�_CIAI'VIENTO �' A P.Jgel e Cclu!c2e Catari�
nense S.A.; de 'Santa Cot:ll'ina, tcrú !1órte do seu investi­

metito dc US$ 33 mi,hões financiados rela Co�'poração
Financeira lnternaciOl�al (CFD. A üibrica 1)roce�sorá 57

mil toncla�as de ,mac1eira anuais, 'empregará ,mais ,de:
16QO trabalhadores e conta com o aval do Banco Naçio­
nal' de Deseilvo1vin'lento Econômico para os, 'seus avoi's

no exterior

ACÔ.RDO :_ O Br:lsil e o Jai,ão firma:'aül no Ita­

marae, atô'prcrrpgcnc10 o, Acôrdo "�1ara 0/estab�lec:d,1�n­
to de um Centro de Treinamento Técnico nara bdús-,
tries Têxteis cm Recif�:. O Govêrl1o jaronê's �e {ncar­
regai de trazer eql1ipamet1tos no lllcl1L1nt'e de US$ 200

m;1, e enviar mai's dois t6cni�os, perfazendo um to.t31 ck
'cinco c�pccialis.las euI i'ibr6s na!.·;':ú nipônicos no

Drélsil.
,

.

QUESTÃO DE MERCADO Em carta dirigida
aos 'seus 380 mil acionistas em' todcí o ib,undo; a Ford

, ,
,

Mot'or Ccmpany dá conta de que em, 1968 �onseguir
vender um total de 4744002 unidades,. ou sej::!, 3% a

l11:.Jis ido que o recorde batido em 1953, proporcionando
úm faturaménto da ordem de US$ 14,1 bilhõq e regis­
trando US$, 1 8 bilhão acima do l;ecorde cslabe';ecidb

, ,

' •

• "
1

cm 1966. AfirmJHl os Srs. Henry Ford II, pres�dente do

Consel-h0 Úi;'ctor da emprêsa, e Semon E. Knudsen,
presidente executivo çia indústria - subscritores, da car­

'ta -;- gue "o crcsômento contínuo dã Ford deverá' ser

man'tido nos próximos anos" e acrescenta que "duran·
. -"

I I ..

L� a décóc)a de 60, o au111ento das vendas de C]HOS no-

,vos nos Esta:dos Unidos foi de a�milxiJ11adamente três

inilhõcs de llnid1des anuais, passsnndo ele seis para ,no­

ve unidades ar.uais, o que representa um incremcnto de

mais de 50lfb,
- Nes' demais países ocidentais a::rcsccn"Lm1

o resultaelo foi surpr�endcnte: passamos ele cinco pa-,
ro 11 m'ilbões de unidades anuais, ou se,i'J, m,ri·s que o

d6b;'o. Por outro lado, a venda' total de carros no mun­

do ocidental, que era 'ele 11 milhões em 196ci, deverá

ptnor dos 20 milhões êf)te anOI e atingir a marca dos

30 milhões até o fim da décac'n de 70".

'� O MAIS ANTIGO OtARIO DE SANTA CATARINA

Recurso� da Peírehrás para ensine superiol'

O oresídente Costa e Silva
baixou' decreto-lei destinando .ao

Ministériç da Edu021Ção 50% dos

,�'royalties," pagos pela Petrobrás
no .explorcção da platcforma me-

; ritima, que serão aplicados' no in­
.crernento .do ensino superior no

campo 90S geociencias. Os 50%
restantes serão investidos nela Mi­
nisterio das, Minas e Enecgia nos
trabalhos de pesquisas geologicos
de camno e' de Ioboratório,

O
-

ato' 'presidenciol. que
atende promessa feita pelo' prcsi-.
dente da Repubüca no ano" pas­
sado, durante reunião ministerial
:- foi justificado pela dupla ne­

cessidade de preparar pessoal qua­
Iificodoie de intensificar as pes-'
quisas' geológicos basicas

'

Ao sustentar essa, desjínação
da verba, o ministro Dias. Lcite,'
das Min'as e E-ner�ia áfirma que 0'­

,p�qblem}' não .havia sido corlside·
rado na legislação,:atual, "que �ó
definia o 9agamento de "royalties"
aos Est::rdos e' Mtlnici9ios, nos ca­

sc;:s' do oleo, �ás ou' xistos, extrai-
,

dos des re,nectivos territorios.
"Com â ausoiciosa perspectiva de·
inicio da exploração "de oleo e gás
,n:l pl.ataforma maritima br�sileira ,"
- iacentua o ministro - e caben­
do, nesse caso, à Uni'ão., o que,'
pe:à legislação vigente, é" atribui-
do aos Estaçios e Municíuios quan-
to ao petroleo retirado d-os re�pec­
tivos subsolás, cumpre, desde já·,

, definir�se a destinação' a ser dada,
\

convenientemente, 'àqueles "royal-
ties".
\.'

,

,Como se l:�eorda, QS Est;Jdos
. proximos à faixa litgr,ane'a ,onde a

Petrobrás vem re�lizand.o p,esqui�
sos já haviam reivindicado ao' Go­
verno Fede�at aquele pag8mento,,'
sob a aleg1ção de que a platafat­
,ma marítima poderia ser canside-
,rada como uma, extensão natural
,do territoi:io.

(
\

,'/ O DECRETO
"�i

'O Governador Ivo Silveira,

, mm improv�o . �ue lhe '�l�.'
I iuncía a sensibilidade CIYl'

ta voltada. para a grande�a
la Pátria, falou, dias atrás,

\lOS moços de Santa CatarÍ.,
na, por ocasião dum encon­

tro da Jnventude da ARE.
'

NA, realizado no Teatro, Ál·

varo' de Carvalho. O Chefe do,

Execuiivo do Estado tev:c
expressões de erltusiasl110 sôo

bre a maneira como os jO',
vens catarinenses cstão to­

mando posiçao, em tôniü
dos ideais do movimento ,de,
março de 1964, na defesa

dum Brasil unido, forte e �ü·

berano. A oração governa­
mental foi um verdadeiro

11Íno à mocidade barriga-ver­
de, concitando·a ao exame

das próprias responsabítida-
eles, no murn cnto histó rico
que estamos vivendo, nu

país. Lembrando que . a .ii�.,
vcntude de Santa Catarina"

sempre que respeitando (1

princípio da autoridade e

evitando os excessos na� ati·

tudes" falsamente capitulada::;
de liberdade de pronuncia·
mento, nunca apelou' em V,ll1

para o Governador' do Esta·

do, mormente nesta hora em "

'

As Regiões Norte e Nordeste, até há bem pou-
que, à fr2nte,dos destinos 'de"

co int�j'ramente abando'nad�s à sua próprÍJ SOTt';, estão
Santa Catarina, êle sustenta

hO,J'e
' coihen,d� b�nefícios' inest:n,láveis !!l�açaS à ap1.icá-

a sua confiança mi.s géra,çi3�ii =

que ora se ap'restam para os ção dos ince!1ti"os fi.scals por p�'rte de contribu'lr:tes de

r
encargos ,do futuro, ,dentro todo, o País" Atu;Zmcnt� um nôvo panorama se ápre-
da perenidade da Patria liv.re sento naquelas :á�"eas do território ,,!acional� fazendo an-

e de suas instituições !iuin13' teve?' um futuro de progresso quê irá arr,ancá-Ias, de ml1
mente detp.ocr*t�cas. ;;�f! 'i ,

As hostilidalles entre ti Ch!Ím e a União Soviética' mimiUas polc'iIês adotou ":pudanças nO sistE;l11:l elo llla�
,deixam ,antever pam a rcun'!ão dos 56 partidos COl11unis- nejamclüo' e ,ad'mlnistração d:;t, econont;a naciunal". A

ta!::, em _junho ,próxlm�, vioie�tas dlscussõ.es em tômo lIungria, 'depois do episócVo s.a'ngrcl1to qU,e viveu em

da- cisão que se, abre violentamente nOs' campos políticos, 1954, com,eço� su,as reformas novatlJcnte 1.'111 1967 e a

'eCOI1{lllliCO e cultmal entre os países li�ados' à. diretq·j· Rcmênla publicou ,suas diretivJs 'para "melhorar a Qd�
z'cs de .M,oscou c,<Le Beclu':!l;n.,. As tepsõcs, continu:ll11 se m�r m:nist;ação e planejamento da ecol'\«;lm:a' nqciolla1"
nifesiand.J sob várias 'formas, a '�m.� "t�mperàtura"'ln'Ol'm'i '.." r" "'S'� cibsérvarinos a'8 cif;'�s; �c:rel11'0� que ;et�'s,' .indicauI
que, de repente, poderá entrar em eb�lição, mais preci- uml aceleraçã();'<da- taxa d:c expansão dos países IIIClll-

same,nte na hora em que a des,�ntegração do mundo co- brüs, mas �eJllpre se pode 'Perg�nt31' até que grau se' de-
munista s'e aproximar da SUJ fas,e mais crucial. ve' esta teni:1ên:\a. O: P)'ofesso� 'Ota Sik, um dos ,mais des­

ta�ados represent'a'!t�3, do mo;illl'cnto reforhl,ista t�h7co,
num ensa�o' sôbre a &eforma 'Econtimica Soviét::ca,' as-

• "'-. '.. f;'" : .. '" •

Sllll se p1'cnun<;!,ou: "ASSIm agem' as' .empresas que cüm�-

çain pOl: descobrir suaS' reservàs p�ra lograr um maior

hCI�efício" e ad'lante. "Em quase tôd,as as ,emprês�5 da

Un;ão Sov;l�tica que visitei, não: foi possível rCIl'(Ove1: os

O:b\táculos que estorvam' um efetivo de�envolvimc�to do
indjsttia soviétlca". Enquanto cel�t{js economistas des'�,

jam maior liberdade econômica, aos Tcpre,sentantes dos

pmOtlch ófic1a:s hoi'roTiza � idéia de mi1a I'efor;na eco­

llêUlicd ,no sentid9
'.

d� ljberàli�nio. Essa ,ln�ntalitl{ldc; fa-
'

tálnlente, mais c1:a menos dia" haverá de causal' a' eslag-,
nação total da, econcni:a SC1viiticit', gl'aças :,lO arrailgatlO
rcacionaris;llo das �uas c(lpulás t&talltárias.

,

'n;é aqui" multo' ine,n�s poderá oc,orrer para·o 'futuro, 011 Mas, de e,utra, parte, os $âtélites de Mosc,ôu �Gm::!-
[a,ce (l;s graves, crises que' Wl'ssam no l�undo comunista. çam \I �á n�o pensar exat�'illente como pens�m os t!iri-

, �lén\ das frustnJçõés -eco,l1ômicas
\
a cris'e tcm sido, gentes do Kremlim nesras qUéS(Õ'CS ele natureza, polít:i�a

aogravada pelas constantes manifestâções' de reUeld:a de e ,econômica. A âúsia de libertação está contagiando
palses ao bloco, inconformados CRI pel'mancçcrem a.tre- consideràveis� cam(Jdas po'pülares 'que d�sejam fll·elho-
Jados aó jugo ,das potênci'as o,ri'ertais, em todos os sdô�

*.
rE:S condiç,ões de vida e l.ibertaçã,o, provocando proful'l�

res (la sua vida interna e das S'ua. relações ,extcrioTE:s. Na das diver,gêllc;�a. acêrca de cÓI1C:eitus, tidos até aqui com;)
r�heco-Eslovâquia 'as reformas, iam �e f:lzendo ger�is"· inc<)nte�táveis. E' o início de um processo de cles,:nte­

qunndo foram interrompidas di'àsticamente pelas fôrças gração, cujás persp�divas não são nada favoráveis às
do Pacto d'l! Varsóv1a. O comitê central do parVdo co�

',",

E' a seguinte a integra do de-
cretb:

'

,"Art. 1 ° - O artigo 27 da
lei 2.004, de 3 de outubro d� 1953,
com a redação que lhe foi Q_a'da

Isençao d�' cobreuiça,
Agropecuários lem 8QVa,

do ICM
,

,/

. :1<: ;. ;

\: �; �: Y
.

A cxtii1çâo da' cobranÇ} do
IeM sobre ,qs produtos agropecuá­
rios na sua orímeira transacão co­

mercial voÍtõú a, ser defendida pe­
lo Mini,stro ela Agriculturá,' Sr.
Ivo A�!lua" que ponderou que as

mesnHrs; pelo menos, 'poderiam' ser
minimizadas'.

Idêntica posição foi assümida
pelo presídente' da Confederação
Nacional da AgricultUra, Sí!nodor
Flávio da Costa Brito, que e�tel1-
ele a sua posição, defendendo a,

isenção ,de todos os demais tribu·
tos incidentes nas expot-tações de

produtos agropecuários,' tendo J

elogiado a decisão do Govêrno
paulista, que extinguiu a cohran­
ça de ]CM às mercadorias ,expor-
táveis.

'
'

VELHA REIVINDICAÇAO,

t,

Em sua' Gxplanação, o Minis-,
tro Ivo Arz.pa, ressaltou que) a sua

posição é uma, velha reiyindicação
do Govêrno federal, no sentido de

que os produtores agrícolas dei-
._

xcm de pa9:ar o' ICM, C0l110 forma
de ilicenti;ar a <Keleracâo de suas'
atividades. Pelo' meno� _:_ frisou
- as olíqúotas do trib,uto dev.e­
riam ser reduzidas ao mínimo pos­
?ível, ,de ,modo a não terellJ' parti­
cipação volumosa nos custos da
produção' agrícola.,

'

_

Refcrindo\,.'se 'à. proj,e�ada
reunião elos Governadores do Nor­
desté, que se declaram insatisfei­
tos com as i'sencões e rcducões
nos imp,ostrs co;cedidas por, ·São
Paulo e Paraná !1âra o algodão,
aleg'lIldo, que as mesmas iri0"l1 pl'e
:judic::lr a produção l1ordest:na da­
que1a �ibra, c1ec;arou que os pos­
síveis decisões que venham a to­
mal" somente serão definidas "na
própria úrea estadu.al, um') vez

que não é possÍ'v'81 um,} inlérven,
, ção' federal n'o assunto/. de compe­
'têr:1cia exclusiva des lcg:slações �

e,staduú. \ �' ,

t

I

pela lei numero 3257, de 2 de se­

tembro ele 1957, fica acrescido do

seguinte paragrafo:
/

'

\ "Paragrafo 4° - Quando o

oleo ou gás forem extraídos da

plataforma mcritima, os 5% (cin­
co por cento)' de que trata o "ca­
put" deste artigo serão destinados,
'em partes iguais, ao Departarnen-
to Nacional de Produção Mineral,
do. Ministerío das Minas e Ener-

,

'

gia, pera constituição �o Fundo
Nacional de -Mineração e ao Mi­
nísterio 'da Educação a Cultura

,

para o incremento da pesquisa e

do ensino de nível superior 110
I

campo das Geocie'�cia';"�
Art. 2v - O' artigo 14 -da

lei numero 4.425, de � de outu­
'J bro de 1964, passa a vigorar com

a seguinte redação:
'

"Art. 14, - O Fundo Nacio-' '

nal de Mineração será �onslitLli­
do:

, ,

I -,' Da'�)arceIa, pertencente
'à União, do iaJ:_Jôsto unico de que
trata esta lei, ressalvada a pnrtc,
destinada à Comissão do Plano do
Carvão Nacional;

II -=- Da !Jarte que couber ao

Dep.artaménto Nacional da 'PrO?u·
ção Mineral nos pagamentos devi­
elos gela Petroleo Bi:asileil'O, S;A
- Petrobrás sobre o valor do
ole� cu gas �xtl'a'ic1oS da' plátofor-,
ma maritimo;

,

III - De dotaçoes consigna­
das no orçamento r;eral da União;

IV - De r'en,dimentos ce de­

,positos e de :aplicação do,proprio
fundo". '\

"

BORRACOA SINl'ETICA
. ,

,

',O ministro Helio Beltrão
reuniu-se, com representantes da
,- ,

Companhia Pernambucam da Bar
rac'ha Sintetica (GOPERBO) na

tentativa d; encontrar uma for­
mula para resdJ>ver /

ps problem1s
da:: firma, que apresent:I lapenas
30% da sua capacidade de pro­
�dllÇão. DurÇlnte o encontro, foram
constltuTêlôs"dois ,g,f"ú_ncs de trab1-
lho, devendo cada um deles estu­
dar um dos set;;íres em que a .COlV­
panhia a_1)resenta ' suas" maiores

defle.iencias, ou seja, eis 'setÜ're� de
mercado e 'o financeiro.

G:m, �roduios
posição 'favorável

NECESSIIlADE DE
FOMENTO

Falando sôbre o mesmo pro':'
b1ema, ,o Senado!; Flávio Brito sa­

lientou que tudo que' coritribuü

para o fomento, à eX90rtJç-ão, com

a aquisição de divisas !:lelo Brasil,
, é do interêsse c!a economia nacio·

nal, uma vez que, todos os países
desenvolvidos isentam de impos­
tos seus produtos d� exportação

, quanelo não chegarh at� a subsi-
,

diar essas transações,. ,

,Não têm, !lois, nenhuma pro"
, cedência - atiml'ou - as restri­

ções de algumas, unidades dà Fe·

Eleração a ,essa isenção concedid} ,

,por São Paulo, e 'nem a ,a1egaçã8'
de que ,�ste Estadó, !Jor seu alto
nível de industrialização, ,pmsa i

dispensar a receita provenierlle da

exportação de produtos, primários,
pois hão 'u\sufrui nadl com as ex­

portações, de seus manufaturados,
já que ê�ses produtos há: muito es·

tão isentos Dor lei federal.
'

REUNIÃO -.PREPA,RATÓRIA
Os Secretái:-jos de Aar.'cu'tu­

ra da região Leste estã9' �ellhidos
desde ontem na Reitoria da Uni­
ve.rsielade ,Federal do Rio de ]a-'
neiro, !Jara, juntamente com cêrca
,ele 200 técnicos e repres,"ntJntes
das classes rurais, analisàrem os'
resultados da à�)licação cáa 'Polítka
NacionaI da Agropecuária, cone

wbslancia'da n�-,C�rta de Brasília,
e atualizarem os seus

I

objetivos,
com vistas ao desenvolvimento da·

quele setor de atividàdes da, eco·
l10mia bras'il�ira.

A reunião da regi'ão Leste,
, p;:-eparatória do 'ln COll�J)'esso .(\'1::
cional da A.gronecu';_ria, convoca­

,do' para juÜio !Jróx:mo, em Bra­
óíli<l, foi 'obertã pelo Ministro I�o
Arzúa, que fez um balanco elas
ativid:tdes desenvolvidas p�la óro­
dução rUfaI l'lOS últimos dois a�lGS,
dando ênfase à' necessiciade

'

de
aprimOl'�llllento tecnoló3içO ó�
atividades do campo.

!
1
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I o quintoeniverserio da Revolução
reparação e expansão de seus tório c i:fic� esfôrço, de molho-

serviços públicos. ria da arrecadação, iniciado pelo
Além de haver debelado.a ministro Bulhões e impulsiona-

Subversão,e procurado restabele- do pelo ministro Delfim- Neto Ó
lecer a moralidade na admírus- outro importante item do Ativo'

tração publica, prestou a Revolu- da Revolução. Assim também à.

ção, lespecialmente o Govêrno organização: do Mercado de Ca-

Castello Branco assinalados ser-. pítaís, antes quase enexistente.

viços 'à Nação. " A recuperação do setor da

\ Energia . Elétrica, cuja decaãên-

Acima de todos talvez, a pro- cia ameaçava o país de paraliza­
ção econômica é outro marco

honroso I
na obra da Revolução.

Como também foi a unificação
da Previdência Social e . o séno

esfôrço do Ministro da ,Saude.
Como tôda a obra humana, a

Revolução teve e tem Ativo c

Passivo. Este último, concen-

trou-re principalmente, .qual ub­

ceso de fixação, no Ministério dos

Transportes. O Govêrno Castelro

Branco teve a percepção do

problema o' chegou a baixar um de

ereto pe abril de 1966 vide meti ror,

tigo de 13 de abril dêsse ano t em

que se anuncravam as bases da

restauração econômica das íer­

revias, dos portos e da cabota-

gemo Faltou porém coragem :

("peito'; Como se diz na gíria)
para dar execução às medidas im­

plantadas 'no papel. Os -'dois go­

"verncs pecaram gravemente por
omissão nesse setor.

Também por omissão e em

arrepio ao artigo 163 da Constí-
.

tuição, pecaram deixando 'de co::--_

rigir como, deviam,. a excessívJ.

estatização da economia do país,
, I

.

que respon,de pelo fato de have-

'rem os im�stimentos "estatais
'

chegado a representar dois ter-
.

ços (óu quase) do total da pou-

pança e dos investimentos' no
/ país; Como abusaram da inter�

venç,ão es'tatal fixando' ,preços

por decreto, mesmo .1 onde' não

'bavia monopólio ;e combatendq
os sintomas' em vez de atacar 38

(

• a 1 �.umuq

Conv'ite
Sra. _: Srta.

A Drógaria e Farmácia Catarinense e Coty tem o

prazer de convida-la para uma consulta de Beleza:" em

';ua loja, a rua Trajano n? 5, onde. uma esteticista e artís­

ta em maquilagem, acha-se ao seu inteiro' dispor para

anal;sal' sua cútis, informa-la sõbrc o uso em casa de

seuS produtos de beleza,
'

Esta promoção que se realiza no período de 7 a 12

do Corrente inclui aplicação graciosa do maquilagem
"Coty Oríginals".

Reserve já sua hóra para uma consulta pelos téle­

[\JUC5 - 'iO'H e :·�044.: Uma cortesia da Droga.ría e' Farrns

I cii1\,Catarinense e Cuty.
'

!...�� "_"'f=r

! [,
, 'I

a, imnrensa e autorida- I
�

Cinematc j- i-ca ILL.,;"�
Com Um coquetel oferecido

/.

des os Diretores da Exil.kíota
. Ouro Verde, leso mais C5 16 horas à IL-,t 'João Pnuo,

. .�.
I'

' !tJ
Repie�e,ntando a AS'se�lbl�ia Legislativa do Esta- !�i

do no coquítel de inaugur�ção 'dos belíssimos trabalhos l
1'1

da piritcro catarinense El'i Heil, o Secretário da AL, De- fI!
putedo Paulo Rocha, Faria. i'jj!11� !

i'll
:J
,iJ
, ,

incugu.am o "Cine Cora,".
\

II
I'

-x x x-

, i
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i
O jovem médico P,ediatra. Hercílio Luz Costa, que!)(

em n8SW. Est1do é cO,nsider[aqo tim dos melhores parti- : 1
[' .�

dos, festejéú idade nova ontem 1
.

1:
. , . '11Neide l\loura e Luiz Somnai-o, 'dia Lo às 15 horas, "I

no altar mor do capela do .Divino espírito Santo, recebe� .

I
rão a benção matrimonial. ,Os 'cumpri.mentos aos noivos .1

e famÚias serão na sala de recepção da capela,.

- x X x-

,

I �.
- x x x �

. Terço�feira às 15 horas, tf!;i seu g3.binéte o Presi�

dente da Assembléia Legislatiità do Estado Deputado'
EIgyd:o Lunar1di, rece'beu a visitá do ·Con�,i.Il, Americano i'
A�hley Hev/itt,

I

_.' 1�
....._ x x x

"". ::!'...., ... "Io

Os nesses' agradecimentos aos acadêimicos Nilton:
Hipolito da Silva,' e Ademar Arcângelo CirimbeIii, Se-

I

c:etário é Presidente do Dir?tório Acadêmico "José Boi-
,

teux", pelo simpático ofício, 'que nos enviaram.

i'

.

,

� :.empre
(

, ." x x x -

A propós'ito, já qué se fa)a em arte, não será i,te­

pres'l para e-ste coltinistl, se e!'te jornal apj�esenta�' r2per i
tagem de deco"aç�es, \trabalhos da 'proprietária ,da bu- I
tique Garáge.

I

- X X X
I

'.

Dener, o i'rrequietà Costureiro pOLhto lar:ç,� 3.

moda para I)1ulheres C lb�lds lisos e CL�': .:::. Den::� br:,

lhcu cem a ôprescntaçã) de sua coleção ·l;,itono-I'lv.,' I"'�

recentemente em São Paulo.

_'X x x..,..:..
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Eugênio Gudin

� Discursando no Paraná disse,
com muita clarividência o' presi­
dente Costa e Silva:

"Sabem todos que a Revolu-

ção encontrou o Brasil esfranga­

lhado, administrativa e econômi­

camente, com tim deficit arrasa-

dor".
E' data vênia, o mesmo con­

ceito que' eu aqui escrevia EM

3 DE JANEIRO DE 1964, três me-

. ses antes da Revolução, nos sc-.

guintes têrmos:

"Temos tido
\
governos íner-

tes e governos incapazes, que

pecaram largamente por omissão.

deixando de aproveitar l::jda'5
oportunidades para agir em be­

'nefíci� do Pf1ís. Mas nunca tive-

mos, na República ou no Impé­
rio, um Govêrno tão encarniçá­
darnente decidido a destruir,' des­

moralizar e até prostituir tudo

quanto neste. país == de or­

ganizado".
Passados 5 anos, ainda se de,

batem os governos da Revolução,
na tarefa ingente de reparar os

enormes' danos infligidos. ao pais

pelas administrações levianas, im­

patrióticas e perversa� do perro­

elo de isss a 1964.

No campo econômico e fínan-

ceiro, as DESPESAS DE CON-.
SUMO DO 'GOVERNO, . que, de

10,6% do Produtç Nacional em

1947 subiram a' 1.6,6% Em 196:3

(a,umento d,� 6% equi�alente' a

cêrca de um bilhão e meio de t�(5-

lares por ano), afnda se mantêm

na� cercania.s de 14,5%. A despo·
sa do pessoal,. nQ orçamento cb

União, qu� a.o tem.po da Ditadu­

ra (justiça lhe seja feita) bai·

xara a 30%, 'chegou a cêrCa de

30% e ainda está na casa dos

60%.

O desgaste e o abandono �,

que foram relegados o aparelha-
mento do país em matéria de

e,nergia elétrica,' de estradas cle

[ferro, de 'navegação de caboüv

. gem, de telefones, exigiu .e ainda

exige, anos de trabaiho, de esfôr­

ço e bilhões de despesa para sua

restauração. A exwessão do pre­
sidente. "em frangalhos" não tem

parcela de exagêro. Isso mesma

eu escrevera em 10 de janeiro de

1964, num artigo. sob o título

, "Pior do que a Sêca, a Geada e

o Fôgo". Ainda· hoje, ,as princi­

pais cidades do país vivem e�·

buracadas para os trabalhos de

Informou-se no Rio que mais de

dois mil servidores públicos qUl)

róram aposentados por ,terem ser­

vido el�. zona de guerra tl!rão que

voltar ao' serviço porque a apo­

.sentadoria que lhes foi conC:2dirl:1

é n'�gal' ê" nula. A aposentadoria
, aos' 25 anos, estabelecida na, cha-

mada "Lei da Praia" �·ó podia sli:r

coriéedida aos que tinham parti­
cipado

.

de "operação d�' guerra".
O DASP e os órgãos de p.essoal da

a'dmInistração já iniciaram o· le-,

mulgação: em
. 24 de janeiro de'

1967 de uma Constituição que é

a melho� que o Brasil já teve,
como país independente, porque
é, a meu ver, ã única que não é

utópica e que tem possibilidade
de 'ser cumprida e respeitada.
Dentre os serviços prestados pe­

ld presidenté posta o �ilva, r!c·

nhum é de mais vulto do qU9 (J

de suas' reiteradas afirmações de

propósito de respeitar e cumprir
a atual Constituição, O fato dô­

lo ter sido forçado, pelos, meu­

vos indicados cm' I12.CU artigo �'O

Malogro de
"

uma 'I'entativa"

(16/12/68)" a a:brü' com o Ato

n? 5, um hiato, de duração 'Íimi-
tadas, no apêgo às normas c0I,1""

títucionais não" altera sua deter,

rnínação '�.' seu� propósitos. .

A pol.t.ícal' Salarial adotada

pelo 'GovêI-no Castello Branco,
"na base da' estabilização co

poder de
�
compra real, com a co'

laboração de Roberto Campos,
médio" do período. aljterior ,.e ti;.:,
criação do "Fundo defGarantla do

Tempo do Serviço" em substit1.11'­

ção facultativa ao tão mál in5',
pirado regime c1� estabilidade do

empregada é um dos mais ns·

'sinalados serviços Iprestados pe­

la Revo�ução' ao desenvolviment.o
,_ econômico . dQ país'.

A abolição das facilidad�s e

vantagens de que erradamente

gosava_m. os militarys, através, de

aposentadorias prematuras. cem
elupl� promoção, fOI outra:'grua.
de, medida qu� !ionra sobren;.otln Mas ,nenhum dêsses êrros é

o militar que a promoveu, o enü- irreparável. Outro Govêrno vir�;'

nente e saudo)'5o presidente Cás- que p,oderá corrigí-Ios, com a

tello Branco. A repressão, tambtjm colaboração, se possível, de i qffi

de sua iniciativa, ao regime 'de, Poder Legislativo reabilitad'ü' 'p'e­
abusos que prev'alecia na CârÍla-' la' merecida humilhação que so··

ra Federal até a presidência Bi- freu.

lac Pinto é outro, honroso marco / Numa idade em que as asp�­
Cie süa passagem pelo Poder. raÇões já não exist�rri., digo pOl�.

Na pasta da Fazenda, o prin- sem fa�sa modestia, que nbo rrie

cipiO. indispensável (enquanto arrep�hdo �m Só instante, da

não se debelaI a Inflaç.ão) da viOlenta campanha jornalísticJ,

Correção Monetária, senh "a qua,l com que nos anos de 62, 63, e 6',1

não haV2ria ordem orçaálentátia 'procurei conclamar, as _ Fôrças,
� pSsslver,""�àpcsar él'(f' víCio dé-' sua Armadas à RevoluçãQ ,que, ora

unEateralidade,. O
.

gr[j.nde, 'meri-' comemora seu 5° aniversário. .

Não S� sabe àinda com pred-

oausas. ..

.

. .:;.".,',
'

..
,. ".'

Logo mais no' Santâéotátihá iCdüht.·y Club, a-::(r1-.
tecerá coquetel para inscrição do.s cofÍcorrentes que par- I'

ticlpcrão do, 2.0 Campeor:át.b de BÍrio1i, Re.cepcionará ri,'convi,d::tdos o advogado Hermíriio. Dáux Bcabaid. I

, \.., .,

.

..

I·
_·x X x,_ I i

Concoifidíssirrla está acon��cendo o Pl�r;jrt10ç�C' f"ss� II
tivol de Beleza �.ot/Origi�alsl co�,.a bonit�. e ere:�ahte ,i. �estet:cista Url,Jgua,a Iara, na Farmac1a Cat3.rmeilse. ..�

.

- x x x ,I.:11
O Baile da, Engrenagem será sábado próximo no ·11

Clube Doze de. Agôsto, ccrn Q aplaudido conjunto da '11
T:' paulista, "The A�adin Band

.. purànte d�sta Iser� e- ;�Ilel�a a Nàmorada da Fa:::uldade d.::; Engenharia 1960' . '1

'I'
Com 99 anos de ildade _:_ vai

-:- x x X
:

.cempletar 100 anos no dia 23 de
,

julho _ o sra. Sara Santos Silva

'O' fam:Jso,Ccs:urciro R�i da capital gaucha, terça-
.

preencheu ontem a sua primeira
. , .

II
dec1al'.ação de rendimento? e' de

feira apresentbu a socied1de de Pôrto Alegre, sua cole-

'I ,_

bens

para.
o Imoõsto, ,d� .Re.

nda

ção Outono-Inverno.
_

inscr'evendo-se no Caçiastro ,de

I Pessoas FíSIcas do Mm1steno da

_ x x X. :, I • 'Fa�enda cemo a contribuinte m:üs
I ifl i'do�a até, agora.

/.
(' • 1 !� Filha ce um PQrta-b:mdeira.s

Será com coquetel no. Santa'catar.ina \"ounlry � ub, I I brasileiro da Guerra do ParaguaI,
que Llcontecerá 'l: exposição de pinturas e desenhos do i [, c.cm 6 filhos, 7 netos, 20 bisnetos

tão com-ent.ado pintor Hassrs., I e' umo tetranetJ, em ves�era de
I ranbar;:o, se?,ur)da, D. Sara Santcs

! Silva· man�ém se perfeitamente lú­
!

'

C j da f� fêz questão de preenche:;_�
tôda a declaração de rendimentos

do próprio punho, aceitandp ape­
nas o orientação do coordenador,

ce Rec.. ;:T"ção de Declarações de
:C!l: :l11'?-ntos de Pessoas Físicas

l.:a S,!cr(�ta�'ia da �eceita Federal,
�L /\yres Celso Sgro�t.
A TRADIÇÃO

Nascida na cid'3.de gaúcha de

llaqui, fronteira cem o Uruguai,
em 23 de julho de 1869, D: Sara
Sant,;s Silva foi educada em S1ltO

(}ruguai, onde seu �ai/ sr. Firmino
c'a Silva Santos, era cônsul do Bra
�;}, Ali conheceu Otávio .Pereira
da Silve, com quem se casou, Seu
111ar;':'o era ccmefcianfe de, café e

depois do. casamenlo moraram em

Florianópoli3, e mais' tarde no

Rio, !y'lra onde se mLldara há 45

2 mil aposentado·s·· têm
de v.oltar ao trabalho'

vantarncnto dos servidores lIue i2-

rão anulada a aposentadoria aos

25 �nos, com. base' naquel", Lei.

são o número dOG que serão afr­

tado's, dé YCZ que bavia diferença
de Interpretação da lei nos diver­

sos setores da ad�nistração. O I e­

valltamento foi provocado .pe!t,
parecer do Consultor-Geral da "Re.

. pública, aprovada 11e10 Presidente

Costa e Silva, colocando um pon-
I

to final na controvérsia. As a'po­
sentadorias concedidas com

' base

na "1;21 da Prªia" a quem não --ha­

ja particip!ldo de "operação de

guerra", o. foram ilegalmente� c de ..

vem ser cons�deradas núlas.

Estimativa inicial do 'DASP, for·.

necida extr�-oficialmel1te, il1d,�c:l,
qri� 2.500. servidores que foram

aposentados pela "Lei da Praia",
poder;io ser atingidos, sendo ob!'i­

gados a voltar ao servieo:

Tetravó de 99 anos é mais
idosa contribuinte do IR

/

anos,

_ Meu nai que era amigo pes­
,W31 do Imgerador b. Pedro II e

meu marido sem�)re pagar2:m em

dja e ctm tôda a correção se,lI.>

impo��os _ diz D. Sara - e açho

que devo manter esta tradição.
Todo o nieu rendimento. se resu­

m:! a uma oensão do meu Doi co­

mo ex-ccl11batente do GuerGl' do

Paaguai e ,de um fDho _iiá falecido,
podre Mário Silva qt\e era inspe­
ter de ensjno do Ministério da E­

ducação.
Estas du:lS !1e1'lsões, semadas,

d.ão um r,cndinwnto liquido c­

nual acim} de NCr$ 3.500,00, fa­
zend.o éom que, ge1a nova legis­
lação, D. Sara Santos Silva seja
ebrigada a declarar seus rendi­
mentos. Mas isto não si?,nifi'ca qUç
e:a terá que pagar lmryosto de
Renda.

-

INTERESSE
Carcada !1e:as Whas, netas e

'bisnetas, D. Sar'l. contou, enquan­
to _!1reenchi1 sua declaração que
é muito interessada por politica e

por tedes os oroblemas' ao País
que sempre acomoanha pelo leitu�
ro GOS lornais. Desde q-ue a 11lLl­

lhe:' adquiriu o direito do voto no

Btasil, em 1945, fez questão Clll
votar. em tôdas as eleições, e na

última, em'1966, foi:3 primeira
pesso.a a chegar à sua, seção e1ci�
tor�l.

f '

,

D. Sara lê nerfeitamente em

francês, esocnh-ol e italiano c sa­

be inteiranlente de' cor seu livro

l�redi1etol "RéC:it D'Une Soeur,
Souvenirs de Famille", de Máda-'
me A'úS',ustus Craven, que tem três
volumes: E para mostrar suo per­
feita men;ória ,ela recita alguns ver

·sos em eSl)anhol, aprendi·dos na in­

fância, com boa entoação.

Não gosta muito de televisão e

nem de bordar, como os outros

velhos, e _por isso me dedico à�lei­
tura e aos p.asseies, Na quinto­
feira, porém, assisti DelI} televisão
à chegada da "Apolo�9", e me in­
teresso muito nol' êsses assuntos.'
Aihd3. posso cãminhar sem me

- ,

cansar, meio légua.
A nova contrib.uinte do Impos­

to de Renda diz que "todos que
podem devem pagar impostos, pois
de que haveria de viver o govê.rno,
cerno êle poderia foz suas obras
sem 'rendãs?'-'.

Conta que sua famili3. a tradi-,
ção é a lon:,eviclade, .e que sua

avó morreu cÇDm 94 anos, deixan­
do, entre .filhos, netos, bisnetos e

tetranetes, mais de trezentas pes­
was, em ltaqui. E que espera vi­
ver uinda. muitos anos, pois "estou
forte e aJiva e não me- entrego à
velhice"

(Transcrito de "O Jornal" de
15-3-69 .)

til, .: .�'�
'1·\ "

o Governador e a juventude
(Cont, da 4a pãg.) lar aos jovens catarínenses,

funções em' favor da conti- como o íêz, abrindo-lhes sua

nuidade do rico patrimônio alma, para patentear-lhes a.

.espiritual e material que lhe., confiança que depõe na ca­

será confiado. O Governador pacidade e no patriotismo
IVo Silveira pode, assim, í'a- dos moços de hoje..

\ " .

---�-------- ----...- .. - ........

Juízo de DiretÍo
.

�a Primeira, V�r�,
.

Cível
da ,lComarca .' de Flo;rianópoiis

,
.

Edital de �.raça com o 'prazo de 2,O,dias:-,

o Doutor, ,WALDYR, PEDERNEJRAS l'A1J­

LOIS, Juiz\ de Direito da pi Vara Óvef da
Comarca ele IFloriLluópolis, na forma .da ki,

, � .: . -.' +; � ."t

•

FAZ SABER a todos que êste edital com 'o prazo de

vinte (20)' dias virem, ou do mesmo notícia tlverem, que
no db oito (8) de .moio do corrente, ano, às 15 horas, o

porteiro dos auditórios dêste Iuízo levará a público pre­
gão de venda e arrematação, à porta principal do Fórum

local, à Rua Duarte Schutel, n" 17, a quem mai0ft,Rfer­
ta' fizer, acima da avaliação, o imóvel p'enhorado' a

LAUDELINO AN1;INO RAMOS, n:JS autos da Ação
Executiva que lhe move ENEDINA DUT� RILA

(autos na 1064-66), em curso neste Juízo:
Um terreno designado por lote na vinte e três (23),

cem a área de duzentos e trinta e cinco metros quadra­
dos 23,OOm2) medindo 10,00 111 de frente nara uma rua

projetado que parte da rua General Gaspot; Dutra, no

Estreito, 2? Subdistrito desta cidade, por 23,50 cm de,

extensão e frente e fundos, fazendo frente nora a. cita­

d�, rua projetada, fundos com terras de' herdeiros de'

I@..Q ,Barbato, extremando de mm lado com o lote n
0 ,

2
.. ':\�,." ...

o a Eduardo Grccillano e d� outro lado com

. .,.)/ deles, vendedores. Número de Ordem e de
.

,\1f@: ..
: ã�Antert�r 11.594, Reg. Ant. 1,0 3-D fls. 132

s�b/ � �.;'431" do Reg. de Imóveis.
.

,

: i:Aváljação .).".;,,:,0:,. , .. , NCr$ 800/00

,.�w:virtud� ;4'�gt��., e�pedE'm-se êste', e outr?s igu�is,
que, se'fao publlcaôos e 'aflxados na forma da leI, Flona-

n�polis, 31.�e mar,�\gyo��J�,69, �u, (I�s� Augusto p, Fer­

reIra), Auxllurr d�1\�Çr.\(:so datIlografei.
,
..

" WALDY��t.R)i;:DERJN;EIRAS TAULOiS
'p;'r.Túli' de \Direitô '

.

, '!.
r' ,: � i. .,'"

,� ';o
,

! i, , � \

;\,V" )';.j ;:

, )

o Doutor WALDYR PEDERNEIRAS TAU­

LOIS, Juiz de Direito da;)t Vara Cível da Co­

marca de Florianópolis, ,
. .ó.'ii forma ela lei,

>

FAZ SA!3ER a todos que êste Ed'íf2.1 cora o prazo de
20 (vinte) dias, virem, üa' do IlJESmO�ll).�!l�:íp,. tiverem, que
no dio'5 de maio do corrente çinQ,

, ..
'

.... oras,. o por­
teiro dos àudit'Órios dêste Juiz,) levara,

_ 'blico"pr�gãQ
-de venda e arrtlma..tação, à porta. prine\pa1 . do " Forum

.

- -':�'�'}I·.·:-:-- �';c T1"•• /.,'t .'..

local, à Ruo Duarte Schutel; n0.15;dUif'tt®.Iiaiitaitl;J\i ofer-
ta fizer, acima da avaliacã6,

'.

irri'6t'�lr'1�:péilhof!úio a

FIAMBRERIA E MERCEARJiI�Af�A'ti'J;,éJS ;lá�tOs de

Ação Executiva que lhe m'óve: ��ANGJql!j�PM�R,CIAL
DO PARANA, S.,A., (autos na �46-67), 'em curso nes-

te/uiZo: ',�:�%'::�:):;!j{\'J;'ciqP:i!.}f; ,

Onze ." ;' cani.' umij área dCi {)O 'tu de frente

pela Travessa L por '72: dltó�(,'pela- -tra'{,essa K, com 43-

mts. de fmite à fundo�, devidamen�e registrada no Reg.
de Imóveis desta Çapital, sob nade ordem 22.637, às

.

fls. 79, do Livro 3-V, sito.s em Camoinas, nesta Comar­
ca/ e mais uma área de (4) lotes, seq- nOs. 948, 950, 951,
da quadra nO 61, situados também em Campinas, nesta

Comarca.
-

Ava1i�_ção , , NO'$ 6.400;00
,

Em virj:ude do que, expedem-se este, bem comO' ou­

tros iguq-is, que s�rão publicados e afixad'üs na form6
da lei. Floúanópolis, 24 de março de 1968. Eu, (Maria
Antônia da Silv2.), Encarregada de Serviço/ o datilogra�
feio

.

"V' "\'''''''7',,.1''-

WALDYR·PEDERNEIRAS TAULOIS
IUi;l' de' Direito

Preciso-se de auxiliar de escritório' com conhecimen­

tos de contabilidad'e. Apresentar-se hoje a tarde rtia De�
\

semb. Pedro Silva\ 875 em Coqueiros _ SOCAM.

Oo.NHÉÇA .�,G(Jf:;\ AS MAIS RECENTES NOVIDADES.

Modelos es�\;cic.lís pi crianças surdo-mudas'
Modelos tipo 0Gulos pj homens e mulheres
Modelos invlsÍv';IS - micro' ouvidos
Modelos pi COIOGéll;aO atrás da orelha .

Medr.los especiêlis corri p ilhas de ;;'1)0 horas
.

/

Distribuidores e;(c!usi'l, �
para todo p Brasil

A��:�:g 'Je
Rua 24 de Maio. 250 -. 12. U andar - ttl. 35-165:'1' , .

I I."
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Não m(!'§ será i.r'1!idarl0 do-

1!:ll;'ngo 13 return � ,J:] ri�::j'�}a de das
��[kz�fi1} di) lE,,��('b['jl· de F�ntcbD�.
.Assim' vem de (jbrA;d�j[' a Federa­
ção Cr.:'�al'lm:li��'3 d<; Thldcbnli, q!_�e
aehnu me�"'::li c:',,:,-:eZ:"li' a rodada

Íil:ougüral []::J re0'i,1;;] pa, te d�'

,,-l,rimeira fase dÜJ certame pelo tí
ÜJ,:;o raáxímo, tendo mesmo éon­

v(l;c�do,� A1súmbléia Geral .para
uma rem��ãQ I!1!O )')!óxilmo sábado,
qllla�t{!tl assuntes ,IT,5 mais ví:2riados
�oBtc'e:r!!l:elllltes 8 'd'�T�l1t3 do remr­

no, ind'!�.rrve ],@ que se refere à

desígncção dcs api�eJd'.!l·e$ dos
,

encontros estarão cm'pauta, che­
gándü-se a pro[paloll' que o maio-

,

.,

1\:11 da ent;dade,,,Jilspo�tisra Ósn:i
.' Mel]o nãc ma;'", (1e.�2i� .proceder 'à
escutha dos mediedores diu.·· re­
Exegils, tarefa que, c í}>l'ls·idena,:por
demais espinhosa, . pn�s' trra�d�l'e
para sll a CI1I!1a do "mu.ito í d·;! ,irre­

gula� d]Ue acontece "nos. jugos. iO,
,que acompanham a .d;isputa ,do
certame estão na expedativa,,�,.'.�a
bendc-se que ccsss . dessa nature­
za na-metade deiurnccertame. po­
de0 provocar crises que só' .Deus
sabe COJJUt serão debeíedas sem

prejuÍzo de quem quer) que. seja.
Nosso futehot vive' disso .há. mui ..

. tos. anos" tanto que .ainda. não. se
chegou, g .uma c,onçlusãd.\sôbre· a '

'. /

melhor meneira de organizar-se
um . certame que atenda. às neces-

· sidades dos clubes ,,!ue realme.nte
se ,�Jatem por horizontes nONOS

para 0 futebül catmineri!,e; saerl­

fl'c3nd'l' interêsses e, prov.Gsa�d9
no mafs das vêzes o esvasiameú­
to dos seus cofres, Pelo que, pude
.mos conclua, nenhum dos, clubc_s
que d;isputam o Estadual téve lu- \

cro no' turno, O mais 3'1ingido pe
tn deficít fina,!'iceiro jlm.rece�nos
ser 'o Avaí, que vai completar um
mês sem jogar em seu reduto e,
"portemo, gastando muito mafs do

· que potlerÍ"a cHif.;�rlir fosse êle o

mendatãrío dos! jugos qn� se a

',.

",tabela. Jhe f3SS,� favorável. O F.i­
- gúelrense ma's privilegiad� pois
dog(�lI a maieria :.das . vêzes em .seu

CUlTIPO e· centra ad'VC�[Slátúos,
..que

. Tepqi�>3ntaram·· v.(lI;dadeilras .' atra­
,1 çõés de'. bilheterias, mesmo cssím
nã9)pode atender as' despesas cem
o: seu. �lepr;rt3'mento, projissíonal.:
A Asselnbléía -Geral, marcada pa
r:1 sábado nréxímo talvez resolva
alguma coisa. .E'· sn aguqrdá-za,
RIO DO SUL: AlÇA0 DA

POLICIA GARANTIU.

\

ÁRBITRO

. ,

Pela chave "C, [cgaram em

Rio do, Sul .Juventus x Guarani
de Lages, em "ijôgo de grande i�l�
pe.!:tâi"1chl! pare suas c.Jccações .

Venceu I) Guarani! por 1 x. O gol
de Ivan1ldo, numa facha"lamclltá­
vel dó larqueiro C�'rll)s Alberto,

,

\ Ao f:,:at t!71 partida, ;Jlrnte!'o5 Na

cedo,"c:> .aguardavem a sa.da do
árbitro, e foi �reciw a J'l;ãó (la
polícia (':��do à frente .oDr. Hei
Cr Sehe delegado d'e,VGlíc�a € ;:.

, -

ItÚmems, poikiois que gQ·:'nlilam
a inh.'gr�dat1e füira f-Ls árbitros.
Também os dirigentes .da L '.ta lo
cal deram toda ? ccbertur» JO ár

1.1
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o �écnico Azevedo Vileira,
cujo t'rCi!:wfibo de ire;::uipénição do

'-.

Clube Nál1[ko Fnl!'!lclsco Marti�
nem tem merecido (iS louvon�s
mais

.

ell'ltl1sià��icos, 2té me�mô da

"parte dü'� qUIll tmi'�zm' pe1ml dais
r;v:l'!s do· "Vermeth!lllb1lJ,", vem de'
reHi1ver um p!i'(jblemll que o afli

gia, Tr2la"se da i1't:;1'�ióp3Çào' da
"'douule" I1If' C@mi?Cnmz!o' Catari-
ner<se de Remu, i1r,f:l'l'cnàiJ ,,(ln; ter

lugar �a tm�m' Sl!J, !lU JPl::'in�eil'O d,[)

:mi�go· do pl'ÓX�m·D mê" de mli!{l.
CUn10 �e §�be, cmu o "p'i�aido de

licença do "stliJ!lZcr" Jcsé Carlos
Ole�niski uu§ a�lvndrudes remísti­
e:'u (lté (I f�m 0}3; m�';, I;llür ,tã·;) CI.

c(lntrar tcmpr·ü [$2::TI iEill trei.a�g,"
n].l�nro 2de���r�1:}): }:'J c i qtte d,�s ...

-.

põe ii atc:m'1'FL' JjJ.i9hG estudos,
S�� c6mJ:l��'Cl�e:m c!ll) ;,,&m:'lítçãQ, no

.'-; u1tinlO Ca��n€.fl)!..1:.:t� Jrr.isi�e]to de
, RenHI, o �,,;pe.i.B;)le,,tad. Carlos
Alberta Dliltra de ]\jQ;;llo --- €]l LiG

qlUl}l1h3 -- liIeeEi! à ([=,onu de m'TIll

soIw:ão mua o rliin�]C�:;::(;)9 uma vez

il'Ãüe 'rem�;rã -1;; CJl ;<"1:_'li j: �7ia;neira

I

1-

RIO O Com�íê Organiza-
d'(}r da Copa dH MUi'ido baball1a
�ntensamel1lte pànl. (1;S lnWmas pro
vidêi'idas re1adüIiJ;JJajas com fJl dis
puta da fase fimtl da "JaJ]e� Ri­
:met" entre 31 de mOlúo te 21 d'e
junho de 1970. Pn�§iI[j.mte C;U1!­
lermo 'Ca'nedo, também' presiden­
te da Federação,Mexicano de Fu
tebol ;0 secretário geral, Ramon

, A1atone; O' tesoUl.r6YO, Gomes
Urquiza, bem como os dez depa"

. tamentos: Administração; Aloja­
mento 'C Transporte; Ingressos,
Contrôle de Insta1açÕC5, Meio' de
Difusão; Prom..ção; R�lações PÓ

b'!�\c:all; Se�viç3s Mé,{�kos� Téci'lÍl­
co \ \Despormiva. e- TelelComu,nka­
ções; tudo e' iodes tri(!ib®llham in-
onsàvelmente para �i]e o grande.
.jcon·tec�'mento l']CI um,

.
suces:lIo

'amplo, como dem,rm,,�raçã{) (13 pu
jança, dQ d('senv{l�vi::::!I2f1to, da cul
tura 'c da hospit�lidade do ftJOVO
mexi.ccit'lo.

SORTEIO DOS GRUPOS

No dia 10 de �ll"'lellr1), no sa­

lão de ll'ecencõe� d" Hü�cl MCí"':a
Isabel, Mm (í;s m@·· H�,·�t'i�'):"il)" (h
México, !'lO Paseo de hl Reforma
será reaZ!zailo o s(lrt'sio para divi­
dir os dezesseis países, nos .qua­
tro grupos !)l!,i'3 as' oitavas de> fi­
na!. Méx1lco, cumo :!l�ís prmno,tür
s'erá cabeça de rho:nre ri,!) G.mpo
A e I!][?l.zten'a, cm�w ijdJl1lt m {ln
título, w''''ií '':''''� ,., t� "'1 11-,

Grupo B.

1,0 páreo. que é' o per;ú!flm9" do

P�ü\gx;am::ll. Oleinhki,: já ,antes. ?-a
disputa di Pr,é-Campeonatü,· quan
d.o remml cmll o vetera!ilO' Prats·;,
irealizQl!d.n a guarit:ição apenas;
três treinos, fazia ver; ao . técnicol

,
à impossiMld.1ade d'2' atei'lde�' o

,

programa. de preparatsv.os da 1'0-'
. bro-li1egl'o; que' é intenso e mui-
to ,puxa�a. Prafs est·ava· inati:vo

desde o último Estadüal de· Remo

c.1lfando conquirtüu, ,cm dUI1'l'a
Cfim Liquinlm,,, que estreava. .no

Campeonato, o titulo da modaIlI­
daele. Para êle, �quel:3 -páreo mar

.c31':a a ma de�,pcdida �las. útivi� <
- dpdC$ rcmis'iI'kas;, Era ' a "quar*a' .

'vez que /akançava o' lítu10c qta­
rill'ileJll�e '"0.- c]rlllble, façanha- sfi su­

p.emd,(}, por· Manoel "Silveira, seu

co'mpanlieiro de cluh'e .. que c:ruzou

O,�.P(Hlto de .,.c.hegadq nada menos

de ·cifl(O v.êzes, sem, porém, mm

ca' ter feilto' dupla com' Prats na

disp�t:t do certame. Sidney ,

pi'ais
fili cmupcãp de dauble pela pd­
Dl1Icira vez Im ano de 1962, 'CID du

. -........._

\
-

/

pla com WnHam ,MauriC1o" de ,Ba:r
rCD. No, àl'iQ:\ seguinte, fppeüu·. o
feiín, remando ao lado 'de Qdàhir

.

lFur��dü. Com êste, .que há. pouco
tempo abar1(�onou o remO,' Pr,ats
(0;1. campcã'qo pel.a tercei.ra vez 'em

1965. Em 66, dU!lJa foi derrota­
da pelos' 11iachue:linos EdsÜ'n Pe­
reira c Mál'!o G;;nçalves,'. dos
quais, s'e vi,1garia no' Caíl1peo.na�

· to seguinte, quando ,teve pm: com
punheiw esta· nova r:�vel{1çUo do.
remo bap:iga verde que é, Carlos
Alberto ,.Dutra de.Mello. "Para a

P:é, o té;:i])co i Azevcf!o V;'ciira
. pCI1SÜU -em Nazário, mz·:;; o, rema.

, dm" estava ocu!ladó cem o quatr�
cum e .só !Judia, de. Cicô-rdo canl o

regulamento da d�sputa, ,dobràr
no, üito. L'embr.()'�I-se, então, .de
Pl'at!", de quem sé co.n�essa

-

amigo
.. de:r,d€ rOS· pr!nu�ims conia<Ctüs" ,dfls '�

dois no Mal'tineUi, quando Az'�­
vedo era um dos "cobras'" do clu­
be e Prats apenas começava. A­
z,e:vedo e outl'{!S diretores rubros

\

foram IU'OCU!01' Frais, ," mas �1ado

"·c�.
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De acôrdo com o critério' es
t;abe:1e,c,L>d0, cada país anilllicano"
será sorteado em cada um dos
quatro. grupos, obedecendo-se' ao .

mesmo critérIO 'em relacão
.

aos

países,latinos da Europa;' da mes­

ma forma 'que para oS países sa-
,

xônkos e da "êol'tina"

GRUPO "A" '.

A FIFA homologou' os lo­
cais para a disputa da fase final
do IX (ampeonato da Mundo, a­

cc1hendo c;1IricO ddadu. O Gru­
po A, terá como sede México Ci
ty - DF; Uma das mais lindas \
ddades do mundo, a 2.400 me1ms
de a1titnrle, com população de

8.300.000 habitantc§. A temp'cra­
tura média é de 200,. O Estádão
,Azte.::a, um doS nia;i:; mudernns
ido mundo, 'tem

-

capacidade ,para
10.� m.il e�pectad!(}res_ FO)I inaugu
rodo a 29 de maio de 1966, com

'o jôgo entre' América, do Méxi­
éO e Torino, da Itália. Ernr:a'k de
2. gols. O primeiro gol foi: de aú­
t01'�a de Arlindo-, 'ex.de�ei1soe bo­

tafe,guense e o s.egund<l, de Zague
nU�I'o brasilc1lro, ex-defenso: do
Cor.intians. Estádio com a .mar­

ca do Brasil.

Ali serão disputados 10 dos

.32 jogOS! da fus·e final da Cop_a
do Mundo ,inclusive o de abertu­
ra, a 31 de ma:io, com a prese!'!­
ça do 'presid�ente da RepúbH:co,
preside�1te de honra �o CQmitê

01:ganizador e o de encérramen­
tn .

a 21 de �unho. México disputa
rá as G::üiVas de final l1l estáq'o
"Azteca"'.

GRUPO "'8" ,

O Grupo "B" di3.putará seus

jogos na cidade_ de Gua,dalajar�,
ond!z jogará! a 'IIn:gl'ater1:,a .. C��I- ,

tal do Estado de Jal!sco. TardlclO­
n'(rI pelo espír1:to alegre de seu po­
vo. Be?'ço dos "Mariadlis", depois
da Capital é a cidade mais impor­
tante (to México, tambéPl conheci-,
da como a "Pérolá do Ocidênte",
tradJlcionalmente tmísHca, situada
'a 1.589 metros de altura; rom 2

milhõe:s de habitantes. O estádio
. Jaiisco, "bnd� serão, ilisputados' os
jogos, fol.omplbdo em sua capa'cll-
rlade, para 70.000' espectadores, o

segundo em capacitdade, no Méxi­
co. Foil inaugurado em março �e,
1960 com () 'jôgo entre São Paulo.
e Gmtda1a,iara. O tricolor palllistd
goleou de seis o' então c,ampeão
mexicano. Neco 'foi o a!1tqr dO' pri
me.iro gol no estádilD. A .temperaiu
ra méd:a é de 26.0. Será palco de
oito jogos;

/

,

GRUPO "C"

Sediado na cidade de Leon, o

Grupo "C", será palco de 7 jogos.
ÉI a ddode mais importante do Es
tudo de Guanajuarrmto, sendo fa­
mosa. pela indústria de calçado e

artefatos de couro. Está situada a

I

c:l'iu,egl'f�ailn. Não desistftam e.

.após. movo. em:ontrn, COlls!:gu;ram
levar Prcl'ts ,até ó galpão, fazendo
o. entrar no doub!e ao lr.rr!{J de 0-
leiniski. Três treinos apenas rea-'
lizou a dupla Que se �ail.l razua­

velrt.ente 11a regata, Jl'2Idendo .pür
uma d,�ferei'lça de um barco ,para
a ,dupr�, riae;lmej:lna _ const1.tuída
per Base � M.ario Gnnçalves, que
poss,u:�a maior" número de fl'einns,

Perderam dos rrachueiinHs que
pena:1'am paro ",;;'ncer o'. páreo,
I�im; fical'am satis.feitos, com o se-

._ ·gundQ. pôsto,\ ainda I�ais depois
de terem ouvido os elogius do téc
nico_ que considerou o r�l1dhnzn­
to do ba'fco como. muito bom, a

julgar pelo .reduzidíssinlo perío­
dO de prepar-ativos .. Prats, logo a

seguir, f.oi, ·sal�·eifado ,8 .cm.npàl\�­
"cc?' "ao �;aiil\ão d�à:rianl';!Jnte, mn�

vez (Iue Âzevedo quer:ia. 1'ellni�' -a

dupla campeã .ele 67 (0, cer(ame
que vai ser disputado cOl'resp:on
de 1m a,no passado). F,rali bateu

86
. qu;:;ômetros da capital, com

uina alt:tude de 1.885 metros, tem
r?lml&�ão de 1.320.000 habitan-
,tZf'.. A temperatura média é de
27.0,. O est�dio d.e Leon, tem ca,-·

pacidade para 30.000 espectadores.
Foi inaugur�ldo a 1.0 de fevereiro
'de; 1967 com o jôg-õ enfre S�ntosl ., _

e· Riv,er P1atc, da Argentina. On�-
.ga fo�- autor"do 1.0 gol. Pelé mal'-

· eou o s�gundo, tento no estádio,
,

empatando e Edu-assinalou o fen­
- to da v)tór:a do Santos .. Mais um

·

estádio, d? grupo das mais impor­
tantes, como a marc� do Brasil na
sua inai,Ig�ração.

C,RUPO_ ":O"

o Gru!,o �'D" será d�stribúido
entre Tn1uca e PueMa., Nesta úl­
tima cidade serão disputados 4·

jogos. Puebl é chamada "Roma
do Méx·lco". É mna. das mais an­

tigas, tradicionais e hi>:tóricas d­
dades do Méx!co. É \] C�pitál do
Estado de Puebla, à altura dé
2.162 metros 'sôbre o 'nível do mar,
com", uma DOlmlacão . de 789 000

habitantes, -'e�-tal�d� locaijzada ao

cent;o de qtÍatro vulcões já extlln­
tcs:· Orizaba, 5.700 metros de 011-

tura;
.

Popocatepel, 5.452, metros
de altitude; htac(:]mal, 5.286 ,me­

tros; e Lo' Má1inche, 4.461 metros.

. , \

O estáJio Guauhtemoc,' com
· capac'ida!r1e 'para 31.689 'especta­
dores, foi concluído para os (tIti-
".' \.

1110S' Jogos OIúnpicos. Atempem-

pé, dizendo que não ,aceitava,
E,:mp!e':m'2'nte porque 'nã:o mais

. qucl':a pei.�ar rmm remo. Ins;'stiu
'0 téci1Jico. Nàda. Foi, então; 'I'ea-

( fj;mda �xpcr:iê!lcia irle Liquinho
'cm dupla CGill o navClitn. Luiz
'Rcberto Vilela, ' filho do grande
cai.npe:Ll do passado que foi' Ya,l
mo?' V:'1eI3, atualmente. um dos.
di'retdJcs du Martirl'zUi. Os' dnis
apn:seutavam algum_ prngres5\o,

. nus .0 técnico) adwu po!' bem dei
xal' a) coi.sa 'Jara outra oporttmi­
([f!'dr, mlla vez que Luiz estava
nm:lü verde paro uma dlspnta de I

enverg::drra que exige, subretudn
2m )ll'eparõ técn"::o' e fisico que
aOsGrve meses. E a· jovem· guarni­
çãu d'�'lHlnh!ll de apenas um mês..
Nóvü cilintado com Prats que fi­

na] IIL \ü.e (:ün,,:n,rdou,' lf!lllçandí1-sc
a-{htrl:a, de· ·itiJediat([j-' áo;'trein�s�'

Os düis. tl'einam' C'OI11 il'1sistência
princ�lp;.l mer,ie

.

física, uma vez

que cJtcgor�a ambos possuem. O
técnico Azevedo Vieira não perde

hl1'CI métHa é (le 28.0 para a má­
x;ma e 11.0 !lara a mínima.'

Eh1 ToiuCCl, a 2.680 metros de
altura" com médi1a de 18 graus pu
ra a rnrux:m,fr de 6,6 para (i míni­
ma,. têm uÍlÍa população dé ""

UlOO.OOO habita!'ltes. É a Capital
\ln Estado. d\) :México, distanci,!)
64 quilômetros .da Capital Fed?1'U'I.

A Agr1cultura e a i;'n'dúsl'ria cdl'ls­
tEtuEm suãs prill1cipais font2s de
fenda.. O estádio do Clube Des­

ro1:(ivo Toluca, com cfipac�iclad,e
�,pa!:a 30 000 espectadores, será
J1alco de' trê5 jugos, nas óíta'vas de
final. TolucCl é uma, 'cidade que
se carader.'tza pelas chuvas frequen
.125.

.

Convém a�5]nalar que a época
da disputa, da f�"se finai da COp:1
Id.o Mmul0, no México, é h'adi­
dÚllolmenie chuvosa� Na Cal)italj

I h
I � •

p{)l' exem!,) o, c ove quase dlal'!a-,
mente, devois de 19 hOfas.· As
chuva�' tornam-se ma1s II.fltcl1sas 'a
partir de 20 de medo até'
part.ir de agô�to: e[�íl{)gl) da !Jl'tma
vera e todo o v�l'ão.

Dn�ERENçA DE HORARIO

o hOl'ário do Bra,sil· está com
, três. horas c!_e ay�a!!lç{) sô!}re o fuso.
horário \,do México. Assim, quan­
do 0$ jogos e!tivel'em pTograma-

mn só mqvimento d'a' g,11�r�icà U'
que, s",,�gl.ll1do riO§< infci;'moJ,'v e�
cdc.�"çafl(iâ progreslos, ia'c1'edilia pi
do ·,me até à� vésp�fms do c�hall1 J1I]

elt2�á/ em fnrma: e apo l:! :;}'cpel'
I) féto dI) Cam!}cmmto passad
Cm� das preocúpações dq ,:técn
CO é o pesü de Liquinho;"!lanl
quz o vem obrigando a maisl d
mnl.'i hora de ghUl::tic a', dj.àriullIe ec

te, 'fazemIJ'-o moV'ime��ta�r-��' COi d:

?!UIÕCS quentes e, segul1i�R:' nr ;�
�,�fltrmüu, em lHH.lCüS d:a§.,Jiiq� e,
I1ho perde'l cei'�!l de !lo�s (Iuilo,

,'H

Ahi o C(mwcmutn, segml'd3 s

c:1kula,. Liq�ír!!m L.orá, pllrdid
seis qu!Icsp cl1ml1'eflndo ,as:a,i"!i n

pesO' flue !}afeCe .ideal: 75 quilos.
P1-ars teve se'u pl'imeil�!l títuld d

cmupeã1) cata'j',I!�ens(; no IaM de
. "';-.1959';, fü'?'ITja".d'Q.;,�'ci'Ôi'S.". ceÓIII"

mà"t1nelilnü \
cüm

-

D{!h�l ii' \1�1\\�\
, "\r' '-� "'_. ").�'f!-ll ( ,

Mne L'�üd, I]m ll'lgles lla�,Ílrftl)1a'
,do b'iaS;i1e1ro' q!!JC depois.' :viajoll
nfio sl1benws' paIra oc,de1
n!a:s' ),·,<:"Ilr,rrCsstlnÜü"

';:1'

'r .

1.

(!t;.s ntHí'l' a" .12 horas,
panderú, 110 Rms1'11, a 15

quando, às 1p befas lá, entrernó1
será 19 hürOls. ",'

\

PROGRAMAÇÃ DOS JOGQS d,

,'- ,d,
_
- Oitava.. d� final: 3L5'·7� si

[Vimingo - 12:00 MéJfli:o, C,i
DF, 1 jôgo; 2-6-70 - Têrç� ;

.....

16:00 � Gm.ll(�aI?jara1 Le�!11 e
na

Pucbb, 3 togvs; 3-6-70 .....,. Quar1a te
J

r ,'6,__;_, 16:00 - Méxiéo, Guadal�ja a,
'Ir

Leül'll e l'oluca, 4 jogos; '6�6.70 to
Sábado - 16:00 - México, Guo'

dala,jara, ('eou 'e Puebla, 4 jOgOS; vi<

7,-6-7(.) - Dmnlngo' - 12:00..... t�
México, ,Guadalai�-ra, Leon e:ro· 'in:
Iuca, 4 �ogns; 10-6-70 _ Quar1a ,

-- 16:09 - México, Gua!da1ajarU, Ide

Le{llT! e Pueb1o, 4 jogoS;·1 1�1�.70 ��
- QU!lI'Ita �. 16:00 � Mé:Y1co4 Co
Glludálajlua, Leou e, Toluca,-

,"

'jogos. en

QUClIrtas de f:'llal:
�C1�lingo - 12:00
Ciüldabjnra, Leül1 c

g!ls.

" tIo
.

I· i' d
Dhpllh] dos 3.0 e 4.0 lilgall' .. , '1'10" " l(

20-6-70 -- sáb�C](} - J6:00
Méxi�o DF, 1 'ifigo.

F�miI: '21-6�io�- Domingo"'"
12:00 - México DF, 1 jÔ�;O,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BALAi'i,�O GERAL LEVANTADO EM �1 DE DEZEMBRO DE 1968

A T I V o

concentracão dos rejeitas e de produção de ácido,su!f�rico, óxi�o de .feGo.RELATÓRIO)lA DIRETORIA
carvão e

J

en--r �ia elétrica, devendo as demais atividades,
.

inclusive os
senllores Acionistas, ,

. . �. . . tran=oortes rodoviário e marítimo, serem efetua�Qs por terceiros.
Tsrr,rs a satísracão de. cumprindo as disposições legais e estatutárias,

Déverá ser assinado um contrato de empreitada global CO�TI a fir�a_Ub.11et('l' [l apreciação dor Senhores Acionistas o Balanço Geral e a �onta selecionada para a execução do projeto, devendo. a nossa e�presa recenerde resultado pré-operaoíonal, acompanhados do Parecer do Conselho FISC�l,
o seu conjunto indus1Jrial em funcic:n8mento ..A. firma escolhIda,. se estr��.elativos 20 exercicío Encerrado em 31 de dezembro de 1968,.
geíra, devem associar-se a urna rírrna brasileira de engenharia e co..s-r

Com á conclusão elos estudos básicos pôde a Diretoria fixar, as diretrizes
trucão, mediante prévia \aprovaçã<? nossa.

. .
(J r�, aerais .oara, .a ,in;mlpntação .do_ seu, pFojeto, .?S quais serão explicitadas mais

''T'ernoc a.-satisfação. de." comumcar aos senhores acionistas que e�tfls�IJ t '�djante �este Relatório
, �" diretrizc� gerais mereceram a aprovação ?o.Exn;,?,. Sr. Ministro .das Minas

lel1d, ")1 - DIRETORIA
_ , e Enerzia em despacho publicado no DIana Ofrcial da

..
Republíca,

.

o <2ue,�l,
'u Ern !\.<;S?Dl?lçía Geral Extracrdináría realizada no T?�s de .abrII os Ie::;iese'i':tA sem dúvida uma garantia relevante para a sua fmal concretízação

I'
Von "en*,'01'CS ::l!pic«mstSj3" eleg;r.l.lhilin' o ]'?l'of, .. Dr, .Leop�!do"_.j\menco Míguez de

VI: _ iVLER<ZADO NACIONAL DE ,ÁCIDO SULFÚRICO,
..2ailo "'�en0. 'P? "a, Qg!'p:jII\, Oi..C8r-gQ . de _Dir:eto.r da, EJ'il1presa, ? Dr. \ Leopoldo i�. A imrpüntação .brasíleírr, de enxôfrr �lem�ntar que em �966 .�otallzou ,137l:as�O. iíMlg':uez (r:j]\'lj""lJ�,.,exp,::cera .nnterHill?I1ente o .�aFgo de DIretor .tia Petrobrás, ;11il toneladas ;elevou.se em 1967 para 244 mil toneladas" mvel este. mantido

.lu" "fenétO, pD; �:l!ei,1ilao.o',flt>lvam:('nte na, lmplantaçao dos empreendimentos mais,
196",e� � , .

d' +
. •.

d. B 'l
' em o '

• . A lf" 1964 'J •

el' I 'iJ1lPGlrta'lt2s. ba" m, ;\18u1lIa ,mnmICa o' +raSI .

'8ara1elal'tlente, a produção brasileira de aCICl.c: su urico que em 101(eJa tíI _,,'(,'Ü'N'SF'P!''l'f) iJê,I,\'I'Ci\L
v

� de 300 000 toneladas, passou em 1967 p"ara cerca .<te 550,000 toneladas,111bí.o 1 Na ,A$<:ep�:J:J,l�i,a Geral 'Qrdin.ária, com a conclusão do mandato J.o�
superando as, perspectivas .m�is �ti�nistas de cresclment?, vez que em

quelOj con�h'eJros eleitos em ·1967, fet· ele-to. novo c�nselho que ficou ��sl_!1l. previste atingir o país esta utIma cií'ra apenas, em 1970.
�.[1", constill'ícl -;: prof João José de Cupertíno Medeiros, General de Divisão

:;:>êsf,::; total cêrca de 200.000 toneladas destinou-se à produção interna
Itl

.1ao Rll Jãldyr Bheríng Faustino da Silva e Contador Waldyr Albani con;o' dc super fosfato simples. Mesmo assim ainda cC;>l!sumimos no mesmo anoetas, plel11hros efetivos; como suplentes Bacharel Walter Wanderley: General ue
200 OÔO ton de, ácido, sulfunco utilizado nos Iertilízantes fosfatados c0�c;,n-I'edu Divisão fUI Álvaro Veiga Lima e o Contador Igno Noel da SIlva,
trados .JVP ímportamos.Il11'jú IV - MODIFJCA:ÇÃO DOS ESTATUTOS'

. . .. CbrrÍ os dados conhecidos, podemos compor o seguinte quadro:
'�nce Com') -é do,co[,Jhe,cicn.:nto�dos s.(3n{lOres acionistas, em AsSem?�ela Geral

Ccnsumo lutemo Aparenté de Ácido Sulf,úrico nos Fertilizantes Fosfatados
'litl

I
Elxtrao,r.diJ.:áma. 'rt;;_a,hzacJa, el;1'l 25 de. &bril""de ;1958, foram. I?odlfJcados .

os' ton tonRd 'mstatutos da so�i!'ldac1e' .Os ,
..mov,Qs,�si,al'lltQS ,Vlsa.ram p��p�cI�r uma, ?'l�H1r P20� ácido sulfúrico equivalenteeliÇ�ênc�a na admir'listl'acão da). EmP,Iíêsa, o, que sIgmflca�a. em ul�H::a para produção

'uálise uma, eC0I)omia de> recursos nc;, alcance de seus obJetlvos SOClalS
J 9135 123,000 250.000As&l:n cotlvilldQ. pa'ra a" sop,ieqade, p.ôde a Di.retori� ficar desonerad� de
EJ'66 119.000 240,000

,enca.rgo" .-le rotina, para,. chncentr'iLl:·h:. na oTlenta.ç�o geral dc;>s n�goc,os 1967 180.000 360.000
� Ó:1 s('",jpri3dc' e no acon'H�alu.l'Jament:o das suas atlvI€lades: FOI �xtmto: o

Os, estudos preliminare� efetuados pela SID:�S.C, ir{d±C.aI? q�e o Brasil
con,ne:k'o GOi'lsn1tiv,o. H,!\l1'lclo noveBtanto os seus atuaIs n:�m?ros er� . CQllS�lmiu �m 1967 cêrca de 300 000 toneladas de aCIdo sulfunco mcor�or.ado'eKercío;,o fité o fiQ'! ,de, SG'.lt, lii).andato. Fi:Palm'�nte, co.m a ��xpenencIa adql';l.-

no sulft,to dE' amônia e em uma centena de outros produtos qUlmlco,'�lbl\l)tç\m;r:l1te ,8, ,vigêncj'Fi' dos,-�n�eF,i(l��s ,Ft
..

s,tatutos, fOI passIVeI aos �,e?horps im[-0rtados, ,nuitos d0s quaís já são passíveis de serem ptoduzidos interna-
ac10f;li<:t8.:C, pl'Qmoverem, tl1'11a" slllJ:p�illç:;tçao dos mesn::os, sem p:eJ�I�o da

mente, f'a;:-e ao seu elevad0 e c!'escente consumo: .. (. .,gataQ.ti'[1 ias d-isp\)sitiv.ol>· d� '<'{0l?t�ôle·, e. �e preservaçao do patnmomo da
. Verifica.se por êstes dados que o mercado mterno braSIleIro de aCl.90,;�lQil?c1n('l,.. ,h0l''J c"rr<o (1l),S d,tSpOslçoes .legals que a regem. sulfurico iá é da ordem de 1 milhão de tonelad�s por ano para. u�a ?roduçaoV ,....""ES,\lJDGS .�A&,lCOS /

... atu:;.l de 550,000 toneladas Êste mercad.o tende" a �e �xpandlrj.ral?IdameI?te�Epc, ,EJG8.,.f0ra-m ;realizf,c1os ,OS, estndo$ fliDdamentals que S8rvuam de
o que é ,explic.ável ainda pela nos,sa balxa produçao p�I\ capItEl, ? qUIlo",eJ'1JJasa)'rltnfo 11 wip)'1taç<ío .'gera]. üxada paFa a implanta'ção do complexo
paI habitarlt'-) por ano em 1967, com]Jl::ado por exemplo .som 56 qUIlos porj,;dvft"'ia:I da :SIBESC. '

h8 Lit:o'nte por, ano na Espanha ou 124. qUIlos por, habItante por ano _ no.

,Ne�tq. ('m'O tep,os. 0'1 festuc1ps, ,I'eaHzaclo.s; Bela "Conesp1'0 Engenharia .. _-

CttHudá nu mesma' ,época ,cons:t1ltç)""P'l f\srf'(',jaôAs" ·(l@",'J.'��D:arão �," 8ant� . Catar�n.a e qu.e versçm:r�
-

Pre\';'!.se que a prodllçi'io anual brasileira de ..ácido sulfúrico, com a
,iJbre a �lisl�9nibilidade l'tmal e""f,lltnr8 de rejeItas pln�oso_s, mfon;naço.e, Cínlclus[,o dos. projetos já em andamer.to deverá ser em 1971. da ordem de
sóbre' suJ. distrilJtüç1j.o" pal1eceres, SÔh:I:P. pvocessos, ,10calIzaçao das mstaJ:1,- (1,2 :1'lilhõ"s de' toneladas, participando a S:rDES� �om� 25% deste total; que
roes de conu;,ntraç,ão dos rejeitQs,'bem como sôbre o seu transporte, e () COI responde também ap!'oximadamente a partIclpaçao da região sul no
dos concentr"dos. ,

mercado bnaslleiro de fertjlizantes fOE'fa.tados.
Os estudos de merc'1do de fertiHzantes na região. sul do Brasil e ,nos

VIl I _ SIDESC _ Minefacão S/A, _ SIMISA
p�íses a ela bmítrofes, ·foram concluídos,pela "Serete S. A.,- Engenhar�u" Dm-r:nte o exercício de 1968. a nossa subsidiária, efetuou a nosso pedidd
(le São, Paulo." ,

\

'drversos estudos e trabalhos relacionados principalmente com o aproveita-
,

Param ml.r:i2dos õ� eS�1.1dos, sôb1)O vi8bilidade, de implantação, na. ZOlfa?e menta, r;:)5 ,1'( jeitos piritosos. Tais �üividades proporcionaram-lhe u!nit'�I�à u�fl<uêl1('i" 0a',<''<'!:DESC ele ird1)striãs c@Dsumidoras de ácido sulfúrIco: receita suficlJnte para cobrir as suas despesas, reduzinclo ainda o montantel,�Y é' : ,,t._ "E:(lllipo Jard.y 'Se11os cCo;rrê�': fOl coptratada para estudar o yrool,"�a. tle swí cGnta de. gastos pré-operacionais. "

'di! prrl,w,rio, ,(10l'1� VJrt:;1S ,Jo",equac}Qmnnento do .transporte marItImo ,das
IX _ SITI::i�CÃO ECONóMICO.FINANCEIRA" a

matéria,s YJ),'Í:'n.af' ,e dos, produto". f'inaJ:': €la SIDESC � de outras empresas De 1;( ôrrlo cnrn " orip.,ta('8,o <1dotm1fl.. (1 montante m,ais exnressivo elas,rIam QUO VCnhfl1Jl '1 sew cl:iad:l"; ,na área (i)s e�tudos preliminares, que contem·
. aplicações dl) emprêsa acha-se. reprei'entado' pelos gastos efetuados comcpel' nlaúlm t�nto o ·nàrto' 'ex\s"te'lte. em J:mbltuba q1!lan1.o a hipótese de COlSlS- estlld0s jZ'J'ellminares at�e atmgIra:n NCr$ 67l.586,53..trucão el0 UI,,�, nô'�o 'IJQrtp e� Ar:a-ranguá, foram entregues em n�:n:e�bro I No �etor de imobilizações foram g&.stos NCr$ 60.204,84 aplicados, part ')de,,1968 A cc mplemen.tac1jo dêstes estudos está prevista para o ImcIO de
na c:ondusão da reforma- da nossa sede em Florianópolis - e 'Ü restante

1968.
�

- "

na aquisição de móveis e equipamentos para a nossa sede e o nossl)
" Pelo f:or-pc tçç;]licQ,' dlj E-mp,�êsfl" e' de' sua !suQsidüíri� \SIDESC escl'itório dGl Rio
'MmeracBo ,S 'A" '�()rflDl>"f,eit(.)�:,�·f!J'{,f.rsmL tra.ba)�os rel�c.IOnados c01p ...

a" .As .dospesas operaciollms da Emrrêsa cifra;ram·se em NCr$ 489,748,31,'ecr'lnom.:<1 de trn'yn(J�·er, I'ValiRPão dfl auantldade de reJeIto do depOSItO disnibl,idas f',.tre as desnesas efettlL'das pela nossa sede e pelo nosso
da .Estiva. dO'; Preoos ,em ,'Capivarí - Município de Tubarão, avaliação d3 escritório do Rio de Janeiro,tonelágull 'rer.nlperável da, pirit" , ,.coptida no car.vão catarinens�, pr:�- É dt:: 23 o nt,mero ,atual de nossos empregados (14 _na. sede e 9 nonr

� concentraçi1o de, rtHei.tos etc.,. !,!'lém edt' diversas. atividades. de apOlO ao<; escritórifJ do Rio), além de 1 consultor para assuntos tecmoos e 1 para"iqlr1 execut[1nt0s "1("5, servÍ('os técúicos contratados. '

A at;suntns i 'll'ldlCOS.
iuilo , para.-8 elucidarão �é diver�os .it,,:n'i. re]�tivos ao progr�ma da El11preç,�a, DurH;{te o exercício de 1968, foi do NCr$ 2.933. 563,�4, o movimento ela

foram em (,�p,�nc3ic:l:'1S VHl'?;eT,\S dp: VI'llta ,3. Sao Paulo, ao RIO Grande do, .....ul
conta de ...êalizar-ão de ,nosso capital, in'.portância esta, representada em sua

e ao 1\;_ "'e ('10 '00'5, ?>" inf'ra1:lrões �nq;u$triais de ácido, sulfúrico e de
l}l1W3e wtalidao.e· ppr pag<lJTIentos, de cléditÇl do nosso acionista, Comissãofe1111fzn;,"'" ;'S T;,�pw,nõE''' I"l� fosflJt;:''' e RS instaÍacões portuárias. D::\ do Plan') do Carvã'o Nacional _ CPCAN, restando ainda NCr$ 14.040.036,.)1

il'e'"m[1 'n'·"'R. a rim (1E' estuc1,,_r ,as.'PQsi"ibilid;:tdes e condições' de financ13-
a rocebE-1' para a integralização de capitaL ,

menta 1'.:;1 Qn-'" de. �f�r80 de" "Know-)4ww". de vig,bilidade técnica das inst:i- A firr. de resguardar� as nossas disponibilidades contra o desgaste na
lacõp<: r'r,·t:>"hlo;. t;nto para'"Ç\: n�och"('iío química quanto siderúrgica, foi moeda em decor,rência da inflação, e, com o objetivo de prestaF a nossa
ell1p''''PlOr1Ha l"ma vÍflO'em aos Es)tados Unidos e Eu:opa.. .

_
__ .

I co12borar;E,o da programa finaneeiro elo Govêrno, aplicamos no correr rioII. No fin�l ele a>"i)"to e i'líc!o ele setemhro. a l\1)tsubIShl ShOJI ;Kalsha exercício NCr$ 1.139.979,50 em Obrigacões Reajustáveis do Tesouro Nacional,Lti '(Jo .ln","" P fi, T '�mm"" Jn!.ernational 80nstructors, Ltd., apresentaram ;.;lém de ,nantermos mais NCr$ 1.200 000,00 depositados a prazo fixo no:,�S SP,l1<'1"'l"pl'1\1,ór-io,'l'l"d'e' "í;'l]-jiliCil-ac;Ú'!: t;'ecmj0(H�(i!@I'l&m.iea1' �e·",p",iR'lejp0 ,1;)aseaôo �ncô de ·lH·âs'í:l"'CN'Cr$ 7P,O .'OOO�GO') e Caix'á- EtO!:'lti!tt':ica ��éfE!ra:r-' dO�'Estctrro'-
I \\\ ,""0"é'�"1j) �le 'lFtl'�"(:r_o deppüit,a em forno, do tipo "fluid-bed" para de Santa 'Catllrina (NCr$, .500 000,00) restando ainda -à Emprêsa em Caixa� e'
,,.II�dl1(1ijr de, 8cjr1� !i'líF;",i('O' e,''?� �.egundo. r:n, proce"�o Ot1t,n�'\lY'nl1 nqra Bml';os. 2m 31-12-68 como aisponibihdLde imediata NCr$ b8Q8.808,00. Estas
'IPlo011feiõr r1p <;.-n;nfre.. n,.,.,'O "Vlf1,''''lC(' e ('lX100 de., ferro. TaIS tra?�l.h?'l. anJlGar-(.S8f: p,r::.>pnrciOl'l,:nam. 8 empFésa uma rf'ceita de juros de Nqr$ 93�804 't 7'"I"n�' �"�"Y'"-,,",,,� - ne10 r"r"" técnico da Empresa" de sua Subsldlana além da corrocão monetál'lE. no valor de NCr$ 200 472,86 e juros a reaiÍzar
SlDESG .- Mmeração e' consultores contratados, 'conchl!n40-se pela m8i0� Ja::;' ObrW'f'.cõ2s Reajustávei� d9 Tesouro Nacional e dos juros ldos contratos'C()!,lVemPlicm, rj:' ad':l0i;Ío, do ,nrocesso " lil.rQ130stQ .]ilela Mitsubishi. Neste .de l"*'p€ÍE-U6 a prazo fixo ainda não liCluidados no valor'de NCr$ '74.450,00.,pr,oeesso·. <) i'Jlf1ta aonner>q:?0a com 1146(0 de enxôfre e cêrca de 8% >r1e m correr de J.969 dev€;remos fazer substanciais despesas para ocorrer'
carbono. �'_Q,'eip;l'Jd<1' 'nlF;l ,�orno de' leito fluido, e o anidrido .sulfuros.), a execur:ãe. do projeto definitivo de nossas instalaçõês, bem como ao início
f8sultante. rlr"l)(1i<; de l'l11r;1jC[1do e r8f'.friado passa por uma, camara ele ela sua imulzntação. "
cat<Í1i�p (,r>.lp' """,h a :;w1;, 0.0 y;etlió;v.ido de vanadio é transforma<!o em O's reChl.n'0lS consÍfmados no Ollcamento de' 1968 para a realtzação parcialjnkHr'n �'ll{',,,"i('o. 'o (lual, P?<'S:O> 'a st;guiI'. :numa tôrre de ábsorcão onde é ,d0' Gapi��l d2 SIDESC e ainda nã6 recebidos, sornados ao"s previstos r.a,tran�fÚJrm[\do em ácido sll1fúrico cOFlçe:ntrado, Trata-s� de um processo 'f;Jf,('cu�ãG orcamentária de 1969, _serão p, nosso' ver suficjentes para o atendi.yJª;c,'''iC8' IflJ'r!3D'pntp, emD,�eoado Eru todo o lJ11'ndo. Êste processo cc:m menta das despesas pro�ramadas para 1969. Não obstante, como já �m
ps .desen"olvlmepi r" tecp')'nqicos nelE: introduzidos, permite o. seu funr:lO- 19"1O, deVt"lemos'efetuar pesados desembolsos, devem ps senhores acionistas.nal,';'ntr) (',�m a 1'l;-itR' c"bl'inen�e, pãp" nhstante o, sell alto teor de, carbonü. 00l1.sidel':1L desde já a im1Jrescindibilidade de ser promovidó o aumento de

To(;l"s .os. eSfO!00S torfill emp're'epd-idos no, f,ehtido da ad0cão de um
nossos copitul, .p.rovidêncIa. esta que na oportunidade nos manifestaremos'

procesf,(' mte pr(1dl1"i�f'e tAmbém en�.()h:e, ele�e.ntar; no entanto, os eXlS· (1()m lY'8ic)"es detalhes
\entes; a1":,,, Q,e ,notO ,0fGr�ce,rem as qar�lDtias exigíveis quanto a renqimentos .x -'- 'PROGRAMA PARA 1969
eõ custó" lin:'js; �mnlir,M"m", pm inve�tjmeI1t0s excessivamente .elevados,

. �esumlG!al,?e.nte, é o seguinte' 0 nosso progra;na de atividades para o'córr:mrom;�' elldo a viabilidRde do p'r0Jeto, .

.. prQ)uillO exerclClO: I
"

�

,

.DU'nemte 0, corre!; do ario. foram ,efp,t1-1ados, di'versos con�atos prelllTIl-, I.nici&lmente" deveremos ,promover a apresentaçao ao Grupo Executlvo
nal'es ,vi!"andn a 'Golocacão, d0 ácido ·sulfúrico ,a, ser prodUZIdo, os qmus da .Indt":<:tlla Química _. GEIQUIM, do nosso projeto, a fim de, com apn-,resultaraí:l,altamente prori5issores, Jace- a possibilidade que terá a SIDESC v'acão do mesmo, ficarmos habilitados ,a receber os estímulos oficiais paqde oferta de ácido sulfúrico a pn·(·os' inferiores aos vigentes no mercaelo a sua inljl!antaçãoÍllter.no. .' .

('; , Beverf'mó:o, . a seguir com�'atar a engenharia básica. O ante projeto,Na ár.ea, siderúr,giéa; 'Dretende a, ,nossa �Emprês.a, prQmov�� a concen- ,[f)sultanL, será submetido à apreciacão do Banco Nacional de Desenvolvi.,tração, à'os !fejeitos ferríferog.. resultar:tes, da
�

quelm� da pInta, ..�om >], l11C:nto E,:;onômlco - BNDE, a
-

firh d�e ficarmos credenciados à obtenção deobjetivo :1e. à·través de 'um processo oe, re(luçao transformar o OXIdo d<:l el1lprésti:�:os .1l1ternos e do aval para empréstimos externos.ferro em urotlutos conlercíalízáveis." ,

, Serãr) também' necessárias negoci8cões com a Associação Brasileira 'deNeE;te�se{,tido iá"entl'amos 'Jm. el1tendimeptos 'preliminares com o .Indústria de Base '--',ABDLB - a fim de serem definidos os montantes d03lri;;,t.tuLo 'Ue Pesqltisfjs T!�çn_o�ógic:h do São Pàulo, visan?o a seleçã.o c1p equirlarf1lmtos imnortados) e os a serer1:. a:dquiridos no País.
,re�' ,Processo \,:1252 aC0nselháv�l, devendo o convênio respeetIvo ser· assmado ,.Fic8r8mos,:-ã'ssim em. condições de iniciarmos, já no segundo semestre,

1 ,P.pollimar.:enoo, . .'

'

�. '"L
de 1969 a elaboracão do projeto definitivo e as providências preliminaresas 'Iilàt�<!n"o:" 11 O_r[':,ml:;;ar,ão das Nacoes·Umdas. o nome' do met�h�rgl �"a paI a a in1olmnação do l1QSSO' c0l!l'I:_lex.c ql;límico.1 �ndustrial.. /,nól PrOl': Dl'. ,Garles DiHs Brosçh, P8r� �stFi!!iar na Ucrânia. O estagIO fOI Paralelamf'nte com eSLf1S prOVIdenCIas, mtenslfIcaremos os estudos parsl" Teal1lzado nq" p'eC;lils d� 'il1nh'o e julro ue ,1968.' o i1PfO\l'I1..an-'cntq dos resíC;uos fernfelOS �om vistas, à sua tral}sformaçãélVI - DIREIUZES GER>\.JS,DO PRO.l�TO eUl rwd,utos comerciais. ( \

._
, As dWjtrizes gerqis fixac:;l� par[1 a implantação do compJexo inqustrial Dun,11l e o exeTClcio de 1969, � devr"remos implementar as negoclaçoesda SIDESC compreender:1 con, visws à formalização eie contratos de suprimento de ácido sulfúrico àsA constn,ciio ele duas usinas de concentração, cada uma com a capaci· grc\l1des consumidoras regiOnais.,dacte de 123 (leo, ton/ano de conCf'ntl'r,do com 44% de enxôfre, a primeira Devf't'ão outrossim, serem promovidas gestões, junto às autoridad?si·7� situ8da e'TI r ,riçiuma e fl se!!unrla' f''il Tubarão próximo ao Lavador de oficiais destinadas a obteJ'1ção de 'um9, legislaçã.o tributária adequada, queii:o, C,a:Jivarí da, ;omnanhia SJderúrgÍCt'. Nacional.

_ favC)reça não só a nossa emprêsa, corno também indiretamente' aos nOSS03'A Usina cie. G,riciuma.' benefieiará ós rejeitas da região de Rio Maina consurr.idcres.
e á dé TU;I1'lfão, os rejeito;; que ·vêm sendo depositados desde muitos anos CONCLUSÃO

I na "Estiv? dos Pre"os" (Capivaríl, {' semi·concentrados proced�ntes da Ao e;l"enar·se o exerdcio ::'le 1968, chegamos 'ao final de um longo,arla regIão d�" Lauro Müller A instalaqã(, de Criciuma com a capaç.l-dade ele porém l1aeessário período de estudos que culminou' com a formulação dasara, �6UiOO too! ...m· de, reieit.Q estár_ orer,drt em 7.4 milhões de cruzeiros novos diret.rizes de nosso empreendimento
;.70 (1',9 milhões de dóI8res): a de' 'l'l']:cR rão C7lm a capacidade de, 330,000 Dor:J 'rmte, poderemos apresentar progressivamente aos senhores acio-'Can/ano em 6.2 milhões de crvzeiros no,vos (1,6 milhões de dólares)., nistas a �oncretizacão material de nossos planos e projetos e esperamosrUO- Os cODcentradQs �er1io transporü:dos para o pôrto de Imbituba. por firIl'el1len�e pedir já no te' semesll'e ele 1972, iniciar as nossas atividadesgOS; via ferr('vüílio 'anele' se 10c"JliO:'1ré. a l1n!�ade de ácido sulfl:uico,. industrü�ús.

.

.

..- , A fábrica de ácidó sulfúrico terá uma capacidade de produção de 900 Nesta oportunidade queremos regIstrar o nosso reconhecimento ao
To- ton por dia ou seja, 300 000 toneYadaf... " por ano constitllinc1o-se na ma[or Exmo. Sr. General José Costa Cavalcô'nti, Ex·Ministro das Minas e Ener­
Iria '�Il§.talaGflo no gênero no 13rasil e numa das ma�o:es do. T?1fnd? gla pelo valioso apôio que ,prestou ao nosso empreendimento, ao mesmoEsto ' unh3de es,t;á tconcebida cor;, a necessana flex_lblhdaae para no tempo ml)I1ifr;star a noss::t satisfação ,pela pronunciamento favorável aoIra, Id�correr da sua operação poder .. funci0na,r econômicamente com, U:n:1 progra'Yl�! da SIDESC, feito pelo Exmo. Sr. Prof. Dr, Antonio Dias Lei.,.70 �roduçãy de 450 tQn pqrr â.i-a, O sP.\l custo é", estin;ado �m 51 milhões\ de') te Junior, atual'Ministro c',as Minas e Energia.

' I

'co, crU:.Ieiro& novos (13,milhõ,es de dólares) dos quaIS ate 60% financiados Da n:esn:::1 forma, queremos expressar os\ nossos agradecimentos ao� 4 com recursos externos. !' EngO Bmjmr'in Mario Bantista, ex·Eresidente da Comissão do 'Plano 'cioO montantê do investimento, incluído ° capital de. girQ acha-se orçado Cárvão Nacional, pela atenção e. assistência dispensadas à nossa empr8s;'tem. 70 ti�ilhõCé àe cruzeiJlo� I:lÇlVOS 08 milhões de dól'ares). 'rlur,Jntc o cerrer de Hl6B, as quais esperamos ver continuadas __pelo atual, O r G:'llp,lexo indu:::;t.rü" ora desc,riLo, representará um� oferta .de :?50 Presidente D,' Luiz Calis de Oliveira.
_.; tll11Jregos (O, u ,�un,,('()n(11'l"[;0 previst2, r:;ara 24 meses a partIr da assmatu,':l, Aos senhores membros do Conselh0 Fiscal, quer a Diretoria manifestardo contrato de construc'ão. o seu re�onhecimento pelO zêlo demonstrado no exercício dl3 sua funçãoCj� ;nu��é�f; (�;[�'���i,��1�1;���1���;� 1�6��o����D����1�á d���id�O. ��O f:���l!di�� .�iii��t;;���� ��n�����\e�ara o aprin:or amento de n�ss_as ativid�des admi·

nl;lllões ·je quilóvRtios ,llO�?,-pOr anq,. dispondo para êste fim de um .tubo Expressa"TIos ainda aos nossos err.pregados, 9s 'nossos agradecimentos,�Qrador 'p. S�'l' Çlc:oQ.aclo" com o e:'{ce��o de vapor produzido na prQj1cia pela dedkaçfo e interêsse manifestados pela emprêsa, o que muito faci.,11l�cloÜacro de ácido sulfú1;kQ e com urna potência de 12.000 KW. Esclare· cihtou o exercício de nosso encargo,�ela08,'pur oportu':1o, que a venda do (?&rvão e do, que resultar do aprovei- Finalmente, queremos mais uma 'iez agradecer liloS senhores acionis-t4t.1'mto. elo ó,ddo €le ferro. representa:';á um lucrai marginal para a empl'eSí1 tas, a confianca em nós c:iepositada, e, assegurar·lhes que ccl'm renovadoUW4,;:vez qu::, êles nf,o 'foram considerados para efeito
\

do cálculo da vigor pro,:;ur,l1'emos atingir os objetivos sociais da emprêsa e .. a slÍa proso'ecüllQrnicidaOc, do c�n.iunto.. peridade.Os I.T')cl:.:: Los acabfldos serão transportados para os grandes consumi-
tlores por VI,] marítima� a partir do Fórt0 de Imbituba, com a alternativà,do, tr8ll'J'101'b... por 'via ,r(!)(loviária através a ·BR-I0\ que ligará a nossa

r' ,llltlÚstri�'.Y)or estraqa fts�altada até São, Patúo-e ,Pôrto Alegre.
A",concrqtizaçã0. qf1 .SJpE�C favorecerá ainda sobremaneira a ,implanlaÇão n�'3 1lfoximida:des' dfl SH.a ünidacie de ácido sulfúrico· de uma gama;' de uutras inúústrias que, utIlizam 'estq importante matéria·prima a começarde fertillzanõGs, que ,gozarão aind� d!' faciliqades para o transporte de

'\las ma [êrias-primas de seus pl'odtu05 acabados,
\

Preten�e a SIDESC t!jlJ,1to quaJ,1tç possível limiFar·se às operações. de

IMOBILIZADO
Bens Imóveis
Terreno 2--7.209,46

63.227,86
335,50

Edificr!çGes .. .,.. , .,. ., .. """ ..

(-) Provisões lJara Depreciações .... , , ...

\ .. , -

90.101,82
\Bens Móvel:·

Móveis .. , "

'
.. .''1\ .

Máquinas e Aparelhos """"" , .

Instrumentes Técnicos '

.

BibUoteca ,.. , � .

Veículos' , , .. , " -'. , .

Utensílios ,
, . , .

(-) Provisões para Depreciações , ..

"

19.723,55
61.299,69

116,10
).131,63
18.301,20
2.401,85

10.357,07 92.616,95
Valores .Intangíveís
ilaarcas e Patentes, ,. ,

, .

Participação em Capital de Outras Empresas
Participação em Ações """"' .. ,...... . ..... , .... ,

Construcõcs f:' Obras Industriats
Fábric'a (Estudos � Projetos) .

440,00

117.930,39

725.721,60 l.:_026.810.7f)

"

DISPONíVEL
Caixa
Caixa 'Pagamento, : , , , .

I Caixa Pequena ,., , .

2.419,08
1:38'9,01 3,808,09

Bancos
'Banco do Brasil C/Movimento .

Banco elo Bc'asll C/Vinculada . ""' .

Banco do BrasIl C/Aviso Prévio ., .

Banco do Blasil C/p'razo Fixo .... "

:
..

1.805.000,83
6.267.67

106.992,83
648.000,00 2.566.261,33

Caixa ECOl'lÔ;nÍL!3. Federal' de Santa Catarina
C/Avi<:ü Prévio , .. , ,_' .

Caixa Ecou6mica Federal d2 Santa C8,taJ';na
C/Prazo FiXO ""' , .

106.498,34

400.000,00 506.498,34 3.076.567;'76

RE.;\JLIZAVÊ!.
Realizável a Curto Prazo
Contas e Titulas a Receber 1.569.049,12 -

,

30.950,30 L5i)9.999,42Acliantamen�os '

,
" .. ,.,

Realizável a Longo Prazo I
,Contas e Títulos a Receber a Longo Prazo 15,07 1.600,014/,9

RESULTADO� P�ENDENII'ES
Defpesas,.Di[<eridas
P,r.êmlos de Seguros " ..

Débitos em S,uspenso
Depósitos ,"m Garantia , .

1.665,43

5.640,00 7.305,-+3

RESlJLT,'\DO

Res!!ltad? P:ré-Opcracionai . ., ..... , ...

,Total do Ativo' Refil

688,673,00

.......... , :. . . . . . .. 6.399.B71,44
.. ,

CONTAS DE (,t)JV[,PENSAÇÃO
Regi�tros dt: ?rd�m _

Al;oss em (auç�o '
_ . ,

,
.. , , . _. , .

Rcsptlhsabilidmles Contingent,,�
]:>--;stQclos Cuüt.ra"ados por Gonta de Terceiros 180 000,00
ConLratos :te Estwdos . .. , ,. 44.800,00

,

-.),

2.,500,00

224;800,00 227.3úO,CO

'TOTAL GERAL DO ATIVO 6.626.671,44

-FASS-IVO
NÃO EXIGíV{, L
Capital
Ações Orúinánas ., : .1••.•..•....•. " •.•

Ações Pre:el'enciais, , " .

�-) Adimústas C/Gapital a Realizar
/
.. , .

Reservas � ..

·l!2eW;;'Jl,v a, .P-?.,r:�um,el1to, €le -Capital
EXIGIVEL

15,000.000,00
5.000.000,00

(_ 14.040.036,51) 5.959.963.49

.'"".- '.' � ..

\ �xig-Ivel a Cl:,·tO Prazo
Contas a Pagar - Pessoal , ", .

ContES a I'agar - DIversos
Contas a Pagar - Emp,reit�i���' �' C��t;�t��t��

� 4.840.32

1:.644,77
�5.000\00,

164.485,09

�ESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas
Juros a I�ealIzal t

•••••••• �

"

••••••••.•••

'

••••

0

•••••••••• 74.450,00
/

Tato... , do Pass'ivo, Real 6.399.371,4'1.

\. .

CONTAS DE CplVH:'ENS�ÇÃO
Registros de .ordem

'

Caução de Ações , , ,.

'

� .. , _ ..

R2sIJO!w'l,bilh:'!ades -Contingentes
Contrato!'> �e EstudQs, por Conta de

Terceiros , , .. , , , ..

Estud0S C;ontrntados , .

2.500,00

180.000,00
44.800,00 224.800,00 227.3QO,Oi\

6.626.(l71,�4TCTAL GERAL DO PASSIVO ........................

\

Reconhecerr,os a' exatidão do Balanço Geral,'aeima, representado 1)elo totaÍ do
.'itivo e Passivo no valor de N(,r$ 6'.626.671',4<; (seis milhões seiscentos e vinte e

seis mil seiscentos e setenta e hum 'erlJzeiros novos e quarenta e quatro centavos).
Florio.nópol�3, em �� de .m:J.rço de, 19?9. \.

"

EngenJ-:€iro DanIlo Augusto FerreIra Montel1egro Presldentete
Erlgeltl;eiro Evaldo Lucln - Diretor
Engenheiro Otto H! Entres - Diretor
Engenheuo· Leopol,do Américo, Miguez de Mello - Diretor
Engenheiro Emílio Jacques de. Moraes - Diretor
Flávio Nico1azzi Medeiros -:- Gontador - CRG - SC 439-7

DEMONSTRA'rIVO. DA CONTA: "RES.ULTADO PRÉ-OPERACIONAL", EM 31 DE
. DEZEMBRO DE 1968,

.

DESPESAS
Saldo ele ExcrclclOS Anteriores " ,., , .

ADMINiSTRA,CÃO GERAL
Pessoal

. ,

. ..,.. ..,...... ' ' .

Material
Serviços

�94.882,3:)
, 310.Fl·9 91

17.603,78
143.736,37 . 471.520,06

..................................... :' .

.. \...... , .

TrilJutárins
, . . .. .,.. . , .. ,

.

Legais , , , , . , , , .

Financeira!', ,. .. . , , , .. , .

Eventuais
, , , , . , , , , .. , .

5.024,75
10.971;,24-

242:16
1.936,30

\ TOTAL GERAL 784.631,64•. ; .•........•......... i ...•.•.•......•....•.•

RECEITAS
'FInanceiras , , .

Outras . . .. .
,., .

83.804,17
2.154,47 95.95:3,64

868.673,00

784.631,lí4

Resultado Pré .. Operaci.onal

TOTAL GERAL

Flor,ianópcil3, em 13 de março de 1969.
Engenheiro BanHo Augm.to Ferreira Monteneg-ro
Engenhc:iro Evaldo �uch,' - Diretor
Engenheiro Ott(l H. Entres - Diretor

.

EnO'enh"3iro Leopoldo Américo Miguez ,de Mello _ DIretor
Er:;enheiro Emílio Jacques de.Moraes - Diretor
Flá�io Nic01azzi Med�iros - Contador - CRC - SC 4397

Presidentete

PARECER DO CONSELHO FISCAL
I

,
Os Membros. do Conselho F'iscal da .;Siderúrgica de Santa Catar,ina S. A,

SIDESC. abaixes assinados, no cumprimento de que lhes incumbe o item III do
artigo 127 cio l.J2creto·lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 bem como o artigo
24 dos Estatutos Sociais, depois de cuicl8,dos.o exame do relatório e contas da

.

Diretoria, relatlvot:> ao e:xercíc,io de 1968, dc, balanço geral levantado em 31 �ie
dezembro de 1!J68 e do demonstrativo da conta pré-operaciónal, também cam' esta
,ltima data, são de parecer que as operações do exercício findo em 31 de, dezembro
de 1968 devem ser ap'rovados pelos senhores Acionistas.

Florianópoii3, em 26ide março de 1969.
Jaldyr Bhering Faustino da Silva - Membro,
João Ju,>é de Cupel'tino Medeiros - Presidente
Waldyr Albani - Membro
SiderúrgIca Santa Catarina S/A. - SIDESC
Ary Canguçú de Mesquit1l, - Assistente da Presidência

Florianópolis, 13 'de março de' 1969
I

A ,DIRETORIA

,CONFERE COM O ORIGINAL

Florianópolis, em 31 d� março de 1.969

Econ. 4ry Cangaçú de Mesquita'
AssÍiitente da Presidência

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A D�RROCIDA
EDITORiAL 4a• PAGINA

'I

.

EDITORIAL 4�. PAGINA

•
, ..

" "
' .

-�'�.... O,MAIS ANTIGO DIAAIO DE .·SANTA ,CATARINA
••

1

Florianópolis, Quinta·feira, 10 de abril de 1969

"

A segunda partida entre os'. se­
lecionados do Brasil -e Perú, rca­

li�ada' ha noite de ontem, não al.

cançou .'0 brilhantismo. esperado
pelo: p6b1ico presente no Es.tádi:>

, Mario Filho.
Os comandados' de João Salda­

nh� iniciaram a partida um 'tem­
to. .' inseguros, deixand� . para os

adversáríos o domínio' 'de campo,
que souberam aproveitar, as 'ópo�­
tt{nidad�s' que se lh�'s apresenta­
vamo ,/,

t1' � -

PRIMEI�O TEMPO
� f I _ .(

Os peruanos 'começaram jogan­
do melhor' pressionànêl,o a detesa

prasileíra que não �st'av:a séguq
e aos' 4m abriram a 'contagem pt'r,
i�ter�édio de Gallardo, 'núma fa­
áia' lamentável' do gOlelJ:o Félil:.

Aos 8� os peruanos ,áumentarar,n
para 2, a O; numa, jogada íntelí-

> t 1 �) I

gente' de Perico Leon fazendo 'o

corta-luz,' Jançando Baylon que .fu-
)!:ilpu; i�a:pelàvelmente.'· I'

'

I

'I' �
I

O) BrásJl .apés: .o,:segnndo- tento
dos .advérsãríos melhorou seu "VO-,

hlm,e de j6go �e aos 9m, Gerson, in.
, tÊHígéntemerÍte

-

amorteceu a'bola
pá:fã· Pelé qiJe 'marcou para o Bra­

sil, -passandô a' dominar . �s ações
da, 'piutida. 'I'ostão empatou aos

"35m; , escorando um cruzamento,

�e,�,pelé',pela direita.

( ,

f

Ivo cria emprêsa pQra
unic_oções em se,

,

O Gpvornador Ivo Silveira enca­
minhou PT()J-,;TO de lei à Assem­

bléia Legísrativa na tarde de Ü�l­
tem, constituindo a Companhia
Catarinense de Tc18c�municaçõé3
_' Cotesc _ sociedade 'de 'ecónc,"
mia mista, por ações. A entidade
tem por finalidade principal a ím­

plantação, melhoria, expansão e

exploração comercial dos' serviços
de telecomunicações no' Estado o

seu capital inicial. é' de 'NCr$ '10

rh�lhÕ€S" representado por ioo: n-i.i1
rlções tias quais o Estado subscre-

y�rá 90 mil.
•

:' O projeto de lei prevê a nOm€8.­
çij,o' de uma c�missão' composta de

�
, � , � �

��s membl'p�L p��,.. �estrutprar 'e

organizar' a ' Go esc,' sociedade de-

@raçã� üirríf -- ;.;Bon.:::, kf'r1e' �' ró-
• ...

,
� ... , '�;;. J-

rlti1, nesta' Capi
"

?', execução
I'\< . ir .A1""� ��1;'�1,
dos seus obJ�t1'l0s !)rgit'b --pode-
l;:ã�; adquirir" bens,'_' pam�ntos e
\I[-f' ','i'i .

iliStalações em ser de' outras

emprêsas em funcionamento, in­

coiporar ao seu patrimônio era- '-!;w

prêsas privadas ou de ecoríomía
mist�:,'que't;sp dediquem a ativitla-
des no sefõt de telecomunícàcões
o' cohshttÍif:��prêsas subsicÚãiias.

1 • i. ,J "";,'�r '�",
Estabelece' "'áinda o documento

que a Cot�kc ,.g�z�rá :::p�ro '

'prazo

dr cinco
I
anos, �;;�a�tir' � c:!8:tíiL de

sua constituição:",,�� ísençâo j qos

pital Infantil estão sendq S91l,lçic­
nados e que a situação com. o

INPS já está pràticamente regu-
larizada. • , .,

/Nos seus escll}recimentos; disse

o Superinténdente Regional' clà
INPS 'que o órgão da Pre'.iidêncÍft
"mantém convênio com o, Hosp:­
tal Celso Ramos, Hospital� Infan­
til, e Maternidado .Carmelá Dutra,
para pr�stação" de' atendi�ent?
aos seus associados", adiantando

que, de acôrdo com o convênio" o

INPS pagou dentro dos prazos
contratuais as seguintes impor­
'táncias:
A Materntdade Carmela Dutra

(jespesas de janeiro; NCr$ .....

29'.426,75; despesas de fevereIro,,,
NCr$ 27.511,12); ao Hosp.ital Infan­
til (despesas de janeiro, NCr$ .. , ..

28.880,45; d8spesas de fevereiro,
NCr$ ,40.007). 1\8, despesas relati­

I.'RS ao mês de, mar�o, na forma

tado, sendo que os seus, empre­

gados e servidores serão contra­
tados, sob o regime da legislação
do trabalho.
Em mensagem que ,acompanha

-o projeto de lei, o 'Governador ho"
Silveira expressa sua certeza ríe
que' a medida será /'0 Jpasso íní­
cíal para a implantação de. uma

política do telecomunicações' ri:'o
Estado, em conformidade com o

sistema nacional". Esc.arece ", qu 3

as- condições das telecomunica­

ções em, Santa Catarina apresen­
tam-se deficientes, precárias e, �'a

persistir, ,o atual regime�cle',' ex-

\ ploração, situar-se-iam apenas, no
âmbito das emprêsas de capital

,,�riyado,. sem possibilidades -de
melhoria

estabelecida no convênio, sehio
pagas a partir de amanhã, até .o

dia 19, nos _seguintes' valôres: .-,

NCr$ 16.216,98 para � Matex:nidiÍ·
de

.

Càrmela Dutra e NCr$ ,'.... ;:.

3i)'�46,?2 pai'a ô Hospital'�é, Iníàh,-
til. -

,
,

' ",',

Adiantou ainda o Sr. Laéli@ L�;,;
,

:
'e

"a 'l\:1ÇJ.ternidade Carmelá:,Dutr� '�c
'�: :H;O's1?Ítal Infantil' deixaram:. 'do
apresentar 1;10 pra�'o' previstÓ" prir-
te' das contas relativas ao

I lbês ,- do
dezembro dd '1,968,� motivàhdbJ a.\trc,­
so no pagamento p,br -terém �àíClO
em exercício findo":' Corittido,
prossegue, para solucionar ' êSSél
lapso, a verba foi solicitada c já'
liberada, -

p�ra pagamento no: p�[l,­
zo ,contratual". Estão assim atri-'
buidas:

NCr$ 15.929,47 para a Materni­
dade Carmela Dutra, o NCr$, .'....
9.444,90 para o Hospital Infant.il.
Informou o Superintendente Rn·

giodal do INPS que "a Fundacão
Médico-Hospitalar de Sartta C�ta­
rina dove'ao órgão a- importân-
,cia aproximada de NCr$ 800 mll,
_proveniente da contribuição er:1

atras,q,,: importância essa q�e só
" agora' el)tá sendo motivo de uma

confissão de dívida por parte d:\
referida, Fundação, após deter�iJ!­
,náção

<o

desta SuperiQ._tendê�cia Re.
gional, da suspensão d\1s interna­
ções, se dentro de' um prazo esta­
belecido não fôsse regularizad':l, a

situação, ,�po'rtunidade om que
seriam sustados, todos os paga­
mentos para garantia do débito".
Finaltzou o Sr. Laé'!io Luz de­

clarflndo que, nas relações entre a

Previdência
�

Social e a Fundação,
'''o maior credor é ainda o INPS".

I

, S'liNTACATABINA'. COUNTRY �tUB
,; , '

,

C (rI v I T E
cnNVIpAMOS os PREZADOS ASSOCIADOS PARA A RElJ­

NIAb DE INSCRIÇÃO DO
I

II CAMPEONATO DE "BIRIBA", A

REL'iLI/'AR-SE HOJE-DIA 10 ÀS 20,30,.HORAS;' NA SEDE SOCIAL.
!

DO CLuBE.

Em conlinência'

Torre.

TEMPO' DE VITÕRIA
'

Para a fase final o Brasil pro-

_

cedeu três substituições e o ,Peru

duas, _tend0 os brasileiros parlín­
ao "desespéradamente para a vi­

tó�ia'., ' Aos 4m Jairzinl10 quase

ll!àrca, sendo impedic].o por Chum­

pitaz. Aos 6m Pelé driblou Pedro

Gonzalez, aparecendO novamel;.tc
Chumpitaz desviando a cor;ner.
Áo� 1·2m Paulo' César' em jogad:1
individual sérve a Pelé, quê ehe-

. ,

ga atrasado. Aos 15m Peric� ,Leal'}
leva perigo, a ,meta de Félix, que
fêz' boa defesa. Aos 26m, Jáirzinllo
desperdiçou a óportuniClado de, I

,
"

desempatar, quando servido por
Jiaulo César, tentou driblar Sa,­

. tal'; que çlesviou a escantei\). Aos
. 33m nova carga do Brasil, caril
I Pa1.Úo Cesar atirando para defesa

parcial do gOleI'ro Sartor, sobran­
do para Pelé que chutou na trave

e ,na ,reca�ga Edu m�rcou o gol
da vitória. br,asileira.
Ainda aos 40m Jairzinho desfere

uní chute viblento; batendQ a ,bo­

la em Sartor e EdÍí chegou atJ;u­
sado para concluir. Finalmente o

avante CUb-illas quase empata aos

43m numa boa, jogada individúa1,
iU1pecÚdo por' Djalmá Dias 'q-tie
dmtà para f:Jra,

de ínspeélcnar () 140 BC (\, General Darcy Lázaro' !lassou' em, revién, .às '

tl�opas �aque:n
de- do Exército nadonaZ• O Comandante da ID"5� rnàis ,tàrde V1i!tQ.u' o Govcmaõor.

! � .f�\·�.t ��: .�<

ncnte coronel Fál:lio" de

Batalhão do. Cw,a-'

[10' Governador Ivo, Silveira, ao

Comandante do 5°, ;Distrito
-

Naval

Almirante AtiIa Franco Aché e :la

Comandante da Polícia Militar, te-

, � '''c _ Caçadores, se farão presentes :,()� _,

dorr';'andarítes, ,'10 2° Batalhão R')-
, ,I

dGviário, do 23°�Regimento de In-

. íantaria de Blumenau, :,13° B�ta·,
lhão de Caçadores de Joinville e,,'

da 2a, Companhia do 23° RI de Tu:

barão.
Co'mo se sabe, em Decreto ai"-

sinado no, últin;lO dia da instalar;ão
do Govêrno Federal erri· Santa Ca­

tarina, o Presiqente Costa e Sit­

\"a nomeou o Gó:neral Garrastaza Ribeiro.

Govêrh"g quer
:empréstimo
para estradas

-'",'

Em projeto de lei ontCl�' en:[I­minhado iI aprpciação da Assem­
bléia Legislativa, o Governac10f
do Estado solicita 'autorização
para q Poder Executivo afiança:-,',
na ,qualidade de interveniente no

convênio a ser. fiTmado, entre _
b

DER e o BNDE, operação de cré­

dito no valor de, NC].$ 4.500.000,0í1.
destinados ir construção e l-helho:

, ramento das rodovias Joacab:l­

,Volta Grande e Brusque e Bo�u-

verá-Ribe�rão do Ouro.
'

Estabelece o proJeto quç "par;.],
complet�r o financiam<?nto elr)';

serviços, ele cujo total a impor­
tância da· operação de 'Crédito au·

torizada corresponde a 60%, os

restantes 40%, ou sejam NCr$ ..

3,000.000,00, deverao correr por

Prosseguindo na análise' que vúm pl:essão para todo o' sul' cal�ri'
fazendo sôbre os �-esultaÇlOS' p(')�',- )':0 foi a críação do pôrto 'j

, "i",1
Livos ela recente instalação [lo FO de Laguna. O MumcI0,1t,
Govêrho Federal em Santa, .cil'ta- 'n�, pel� forma?�o lulfur_a� ,'�
rina, o deputada Waldemar

.. Salles ' G){_Pfess'ao, polltlca de SU

abordou on_J;e111 no Legislati�o .E..: ,estava a, m�l:�cer na ,sv-a o

gumas medidas tomadas na
\ esfe� a,mpaw: deêidido do p,o�€r

ra ela Pasta dos' Transportes: l:irin- ,: .teâeral' qtle a livraSSE( de
, \. ' , L

cipalmente em relação ao s�t,p,'l",,' de estagnação injui:j.�ific
portuário. Acentuou que çie morlp

I �im, á \i.ndustrializaçf\O
geral todos os portos catarinens�3'- 'do "representará para" La"
foram beneficiados, 'citando tiota- '., nqva alvo.mda, e para S8i�
lhadamente as' providê�ci'as anu'.:')-',:; 1'in9o a certeza da 4inami
ciadas quanto à melhoria e ree,qu:- ": '.uma riqlfeza qUG teri'j. enO

parnento dós, portos de' São Fl'an- \. }Jorlânciar para ./0' futuro" ..

cisco do Sul, Itajaí c ImbiCuba, que o pôrto lagunen5c co

visando a,tualizá-los segundo a �, base de, segmança ele t

atual política adotada no setor' pó. , �2t.ral 'catarinense, propor'
lo Mini�ério elos Transportes.

' ils<às indústrias de transf

Aíir�nou o deputado Waldema:' da' pesca as c6ndições ad

t:;;aIles Q_üe a medid!l, de maior' ex- '1!�r.à\ 0 seu�'maior increm'
\:
,

conta' do PL_L\.M�-;G�'.
" !
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